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Nesta primeira edição de 2013 do
jornal Entre Margens, saudamos
todos os assinantes, leitores e
anunciantes com uma mensagem
de esperança em dias melhores
para tudo e para todos.
A Cooperativa Cultural de Entre os
Aves, proprietária do jornal, ele-
geu os seus corpos gerentes para o
biénio 2013-2014, os quais assu-
mem o compromisso de publicação
do Entre Margens como elemento
essencial e imprescindível do seu
projeto de ação.
Contando com a benevolência de

todos para o atraso do arranque
deste ano, consequência do pro-
cesso referido e com a disponibili-
dade dos assinantes para a altera-
ção da assinatura para o número
redondo de 15 Euros anuais, va-
mos continuar a oferecer-vos o
melhor do nosso esforço com o
Entre Margens, adotando e promo-
vendo perspetivas otimistas do
nosso futuro, do futuro da nossa
região e do ambiente social em
que nos situamos.

A direção da Cooperativa Cultural.

PSP de Santo Tirso terá nova
esquadra ainda este ano
SEC. DE ESTADO ADJUNTO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA APADRINHOU PROTOCOLO DE
CEDÊNCIA DO EDIFÍCIO DA ANTIGA CADEIA PARA A NOVA ESQUADRA DA PSP | PÁG. 11

Atleta do Karaté Shotokan de Vila
das Aves vai representar Portugal
no Campeonato da Europa de ca-
detes e juniores, nos dias 8, 9 e 10
de fevereiro, na Turquia. PÁG. 25
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Moradores do lugar da Várzea do
Monte, na freguesia de Santo Tirso,
dizem que chegar ao centro da
cidade demora agora mais de meia
hora e que percurso faz-se com pou-
ca segurança. PÁG. 09

Moradores da
Várzea do
Monte contra
alterações
dos TUST
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Carvalho Correia
doa espólio
ao município
MAIS DE 30 MIL LIVROS NA
POSSE DA AUTARQUIA / PÁG. 19

PSD // // // // // AUTÁRQUICAS 2013

Alírio Canceles junta-se a Joaquim Couto
na disputa pela Câmara de Santo Tirso
CARLOS VALENTE

Autarca do PSD contra escolha do partido,
ameaça retirar-se ‘das lides políticas’
OPINIÃO: JOSÉ PACHECO ESCREVE CARTA A JOAQUIM COUTO
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GANHE UM ALMOÇO PARA DUAS PESSOAS

DEVE O PREMIADO RACLAMAR O SEU JANTAR NO PRAZO DE 3 SEMANAS (SALVO OS SORTEADOS QUE RESIDAM NO ESTRANGEIRO)

No restaurante     ESTRELA DO MONTE o feliz contemplado nesta
única saída de  janeiro foi o nosso estimado assinante José Moreira da Costa,

residente na rua de Romão, nº 354, em Vila das Aves.

O premiado com um almoço para duas pessoas desta quinzena,
deve contactar a redação do Entre Margens

Restaurante Estrela do Monte | Lugar da Barca - Monte | Telf: 252 982 607

Soul, funk e
muitas
colagens
|||||| TEXTO: MIGUELMIGUELMIGUELMIGUELMIGUEL     MIRANDMIRANDMIRANDMIRANDMIRANDAAAAA

“E Agora Algo Completamente Dife-
rente”, como diriam os grandes mes-
tres da comédia Monty Python. Dife-
rente porque Beck larga o estilo do
anterior “Mutations” e do muito elo-
giado “Odelay” (o da capa com o fan-
tástico cão da raça komondor a sal-
tar um obstáculo) e diferente também
porque é a primeira vez que escolho

e divulgo algo com tanto soul e funk.
Sente-se muito a influência de Prince
neste registo de 1999.

Longe vão os dias do aparecimen-
to do grunge na MTV onde o multi-
instrumentista americano brincava
com a pouca aptidão como rapper.
As palavras de “Looser” – “Soy un
perdedor/I’m a loser baby, so why
don’t you kill me?” – ficaram na me-
mória de muitos.

“Midnite Vultures” (não é gralha;
é mesmo “Midnite”) é mais um exem-
plo da capacidade de Beck em usar
colagens e conjugar diferentes géne-
ros musicais. É como se tivesse uma
Bimby e colocasse no interior dance,
alternative e indie, rodasse o manípu-lo
da velocidade consoante o seu estado

depois aparecer ruído eletrónico).
O génio criativo de Beck conti-

nuou no novo milénio. Em “Sea
Change”, de 2002, volta a mudar e
a provar que é um músico que sabe
construir uma sólida carreira. O pas-
sar dos anos não lhe causou nenhum
conformismo burguês. Ainda mais re-
centemente, em dezembro do ano pas-
sado, editou “Song Reader”, um livro
de partituras. Sim, o processo está
completamente invertido, uma vez que
só se poderá ouvir se for tocado por
alguém. A mim parece-me uma ideia
certa no tempo certo – muito conve-
niente numa época cujo mercado
discográfico está em constante intros-
peção e completamente à toa com o
futuro da sua própria indústria. |||||

de espírito e obtivesse as suas canções.
Não é assim tão simples, como é evi-
dente. Os destaques vão para “Nicotine
& Gravy” (com um instrumental notá-
vel na parte final) e “Debra” (apesar dos
trejeitos vocais exagerados e da faixa
escondida – 7 minutos de silêncio para

Dentro de portas - “Midnite”

EXPOSIÇÃO: DAS ARQUITETU-
RAS POPULARES NO NORTE
DE PORTUGAL ATÉ À MODER-
NIDADE EM GUIMRÃES
Guimarães, Casa da Memória. Até 13
de fevereiro. Seg. a sexta das 14h30 às
20h00. Sábados e domingos das 10h00
às 20h00. Entrada livre. Morada:
av. Conde Margaride, n.º 490-502.

Guimarães e a região Entre Douro
e Minho são testemunho da heran-
ça cultural das diferentes comuni-
dades que se foram fixando e que
organizaram a sua própria econo-
mia de subsistência, produzindo
formas de construir as suas ‘arquite-
turas’. A amostragem desta reali-

dade representa-se, nesta exposi-
ção, em cinco núcleos distintos: da
pré-história a D. Afonso Henriques;
a arquitetura do milho; a arquite-
tura do litoral; a arquitetura da
montanha e a ‘modernidade’ em
Guimarães.

EXPOSIÇÃO: ZULMIRO
DE CARVALHO. ESCULTURAS
E DESENHOS 1980-2012
Santo Tirso, Museu Municipal Abade
Pedrosa. Até 24 de fevereiro de 2013.

Exposição promovida pela Funda-
ção de Serralves e pela Câmara
Municipal de Santo Tirso e comis-
sariada por João Fernandes e Filipa

Loureiro. Ao longo do último sé-
culo, a escultura movimentou o es-
petador nas coordenadas espácio-
temporais dos lugares, e a perce-
ção de um lugar tem tanto de con-
creta como de abstrata. Assim tam-
bém o é a escultura de Zulmiro de
Carvalho: na sua inteira abstração
reside a dimensão concreta da sua
linguagem. A presente exposição
documenta ainda a produção do
artista na área do desenho, parale-
la à sua atividade como escultor.

CONCERTO: SAMARA LUBELSKI
Guimarães, Centro Cultural Vila Flor
(café-concerto). Dia 2 de fevereiro, às 24

POR: BELANITA ABREU

‘Livro’
José Luís Peixoto

QUETZAL EDITORES

Fora de portas - Santo Tirso - Famalicão - Guimarães - Vizela

ESCULTURAS E DESENHOS DEZULMIRO DE CARVALHO, EMEXPOSIÇÃO NO MUSEU MUNICIPALABADE PEDROSA, EM SANTOTIRSO, ATÉ 24 DE FEVEREIRO

FIM DE SEMANA
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No silêncio do espaço imediatamen-
te à sua volta, o Ilídio esperava
ainda. A tarde desaparecia, as
formas já não tinham sombra e,
aos poucos, mudavam de cor,
transformavam-se elas próprias em
sombra.

Esta obra narra a história de Ilídio
e Adelaide durante a ditadura sala-
zarista e, posteriormente, o univer-
so da emigração ilegal para França.

Toda a trama concentra-se, efi-
cazmente, na atmosfera de um
país de miséria e fome, assom-
brado pela PIDE.

Sem preocupações cronológi-
cas, “Livro” bem poderia ser dois
livros diferentes: o primeiro abor-
da o ambiente da aldeia em que
Ilídio e Adelaide se conhecem e
o segundo, a ida para França e a
cidade de Paris.

José Luís Peixoto revela, neste
romance, uma extraordinária ca-
pacidade narrativa que facilmen-
te cativa o leitor. Este “Livro” me-
rece lugar de destaque. |||||

horas. Bilhetes a 4 euros. Morada:
av. D. Afonso Henriques, 701. 4810-431.

Cantora etérea, compositora e pra-
ticante do pop psicadélico, Samara
Lubelski não é estranha à cena
avant-indie-folk, sendo um dos
grandes nomes do universo in-
dependente de produção de som
mais arrojado. Samara apresenta-
se em Guimarães com “Wavelen-
ght”, o seu sexto-longa duração
em nome próprio. Neste disco, o
toque suave e requintado de Sa-
mara na guitarra e no seu violino
surgem num equilíbrio perfeito em
que todos os elementos da sua
música se tornam inseparáveis. ||||||

CONCERTO DA NORTE-AMERICANA SAMARA LUBELSKI
NO CAFÉ-CONCERTO DO CENTRO CULTURAL
VILA FLOR, EM GUIMRÃES, A 2 DE FEVEREIRO



SEXTA, DIA 01 SÁBADO, DIA 02
Chuva moderada. Vento
moderado. Máx. 13º / min. 7º

Céu pouco nublado. Vento
moderado. Máx. 11º / min. 5º

Céu limpo. Vento fraco.
Máx. 12º / min. 2º

DOMINGO, DIA 03

Janeiro fora, crescem os dias uma
hora e, quem bem contar,
hora e meia há-de achar

TEATRO: PORTO S. BENTO
Guimarães, Centro Cultural Vila Flor. Dia 2 de fevereiro,
às 22 horas. Bilhetes a 10 euros (7,5 com desconto).
M/ 12 anos. Morada: av. D. Afonso Hen-riques, 701.
4810-431 Guimarães. Telef.: 253 424 700. www.ccvf.pt
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Os Sete Mares de
António Domingos

Desde a passada sexta-feira que se
econtra patente ao público, no Cen-
tro Cultural de Vila das Aves, a ex-
posição “Sete Mares” de António
Domingos; artista-plástico do Porto
que se apresenta com uma série
de aguarelas inspiradas num texto
escrito no século IX pelo sábio
muçulmano Ya’qubi. “Sete Mares
integra o programa de exposições
do Centro Cultural e fica patente
ao público até dia 5 de abril.

Expressão antiga e presente em
textos das mais variadas civilizações
(nomeadamente em escritos sumé-
ricos que remontam a 2300 a. C.), os
‘sete mares’ tal como o são descri-
tos por Ya’qubi constituem, deste mo-
do, inspiração para o conjunto de
aguarelas de que se faz a exposição
de António Domingos e cujos títu-
los – de que são exemplo “Fars” ou
“Larwi” - a eles alude diretamen-te,
segundo dá conta a autarquia tirsen-
se em comunicado de imprensa.

A mesma fonte, nota ainda que

EXPOSIÇÃO DE PINTURA PATENTE AO PÚBLICO NO
CENTRO CULTURAL DE VILA DAS AVES ATÉ 5 DE ABRIL

VILA DAS AVES // EXPOSIÇÃO A peça tem como cenário uma esta-
ção de metro e cruza atores profissi-
onais com amadores, ficção com rea-
lidade. Estreou em outubro do ano
passado, primeiro através de peque-
nos excertos apresentados na esta-
ção de metro de S. Bento e, depois,
no Teatro Carlos Alberto, no Porto e
chega agora ao Centro Cultural Vila
Flor, em Guimarães. É o “Porto S. Ben-
to” de Nuno Cardoso que marcou o
regresso do encenador à invicta da
forma como o faz habitualmente, de
transporte público.

“Porto S. Bento” é uma estação de
partidas e chegadas onde se cruzam
viajantes, a caminho uns dos outros,
no caminho uns dos outros. Três in-
térpretes profissionais contracenam
com moradores do centro histórico do
Porto, cidadãos anónimos que têm

GUIMARÃES // TEATRO

O destino da pátria à luz dos
estados de alma da invicta
DEPOIS DE MEDIDA POR MEDIDA, O ENCENADOR NUNO CARDOSO REGRESSA AO
CENTRO CULTURAL VILA FLOR COM A PEÇA S. BENTO. ESTE SÁBADO, ÀS 22 HORAS

histórias e experiências para contar e
trocar. O espetáculo toma como pon-
to de partida “a improvisação com não-
atores”, segundo refere Nuno Car-
doso, expandindo-se “esses cinco
minutos em que se espera o metro”
[e em que se pensa na vida, no futu-
ro, nos filhos], numa história”.

Para além do resultado das im-
provisações, Nuno Cardoso integrou
excertos de dois textos bíblicos, os
livros de Eclesiastes e das Lamenta-
ções. O primeiro, afirma, por ter mui-
to ”a ver com a filosofia contemporâ-
nea, de que tudo se repete porque é
que as pessoas não falam, porque é
que as pessoas não vêm as coisas”.
As Lamentações porque foram “es-
critas no tempo em que o povo judeu
está sequestrado na Babilónia e refle-
te a queda da cidade, que ali tem a

amplitude da queda da identidade”.
Depois de um ciclo quase exclusi-

vamente dedicado à leitura de clás-
sicos da dramaturgia mundial, o
encenador Nuno Cardoso arrisca
uma incursão nos meandros do Te-
atro do Outro. Se “Medida por Me-
dida” de Shakespeare, a anterior en-
cenação de Nuno Cardoso (que tam-
bém subiu ao palco do Vila Flor), pro-
jetava um olhar inclemente sobre os
dias de hoje, “Porto S. Bento” prolon-
ga essa conversa com a contempora-
neidade, medindo o destino da luso-
pátria à luz dos estados de alma da
cidade do Porto. |||||

para além desta serie mais recente
de António Domingos, a exposi-
ção segue ainda o percurso de
outros trabalhos do autor.

Natural do Porto, António Do-
mingos (1957) é licenciado em
pintura pela Faculdade de Belas
Artes da Universidade do Porto.
Desde 1978, e paralelamente a sua
atividade como docente, participou
em várias exposições coletivas. Mais
recentemente, e a título individual,
expôs em cidades como Paços de
Ferreira, Guimarães, Coimbra e,
entre outras, em vários espaços da
sua cidade natal, o Porto. Para além
da pintura, António Domingos de-
dica-se também à fotografia. Em Vila
das Aves, a exposição “Sete Mares”
pode ser visitada no horário de fun-
cionamento do Centro Cultural. |||||

EXPOSIÇÃO: SETE MARES
Vila das Aves, Centro Cultural. Até 5 de abril. Entrada
livre. Horário: segunda - sexta, 9h00-13 h00 /
14h00-17h00. Morada: rua santo Honorato, 220.
4795-114. Vila das Aves. Telef.: 252 870 020
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“Encaro este desafio com muita con-
fiança e com uma convicção forte de
que estão reunidas todas as condi-
ções para ganharmos as eleições em
2013”, adianta o agora candidato do
PSD às eleições autárquicas, admitin-
do que “se não sentisse que tinha
todas as condições para entrar nesse
combate político e autárquico para
derrotar quem quer que fosse, obvia-
mente não estaria aqui”. As condi-
ções a que Canceles se refere são
assentes sobretudo na experiência que
o deixa “numa situação muito confor-
tável”, até porque, garante, “se há al-
guém que conhece os dossiês autár-

ELEIÇÕES AUTÁRQUICAS 2013 // PSD ESCOLHE ALÍRIO CANCELES

Alírio Canceles diz-se à altura do combate
autárquico de outubro.
Carlos Valente acha que não
TEM 52 ANOS, É ATUALMENTE VEREADOR DA CÂMARA
MUNICIPAL E QUER FAZER DE SANTO TIRSO “UM
CONCELHO MELHOR, COESO TERRITORIAL E
SOCIALMENTE, UM CONCELHO QUE PRIVILEGIE OS
JOVENS E A ATITUDE EMPREENDEDORA”. ALÍRIO
CANCELES É O CANDIDATO ESCOLHIDO, POR
UNANIMIDADE, PELA CONCELHIA DO PSD DE SANTO
TIRSO PARA DISPUTAR A CÂMARA MUNICIPAL NAS
AUTÁRQUICAS DE OUTUBRO.

quicos sou eu, que sou vereador”.
Antes do nome do candidato do PSD
ter sido tornado público, muitas fo-
ram as hipóteses avançadas, nomea-
damente a do atual presidente da
Junta de Freguesia de Santo Tirso, José
Pedro Miranda. Chegou mesmo a ser
criada uma petição de apoio a uma
candidatura do autarca da freguesia
de Santo Tirso mas Alírio Canceles
assegura que “José Pedro Miranda
nunca manifestou essa vontade” e,
como tal, esclarece: “não se colocam
em cima da mesa para discutir e vo-
tar nomes de pessoas que não mos-
traram essa disponibilidade”.

CANCELES SEM O APOIO
DO AUTARCA DE VILA DAS AVES
Entre os apoiantes do presidente da
Junta de Santo Tirso estava Carlos
Valente que não vê com bons olhos
a candidatura de Alírio Canceles.
“Obviamente que nesta situação, e
tendo em conta a forma como todo
o processo decorreu, eu não estou
com esta candidatura do Alírio, pelo
contrário. Estou completamente fora
de todo o processo”, adiantou o pre-
sidente da Junta de Vila das Aves ao
Entre Margens. Carlos Valente vai mais
longe, diz mesmo que considera que
esta “não é a melhor candidatura do

DESTAQUE
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PSD no concelho” e considera que o
partido pode sair penalizado pela es-
colha, tornada pública no início des-
ta semana.

O autarca de Vila das Aves admi-
te ter integrado “uma equipa de mili-
tantes e alguns históricos do PSD de
Santo Tirso que pediram uma reunião
com a concelhia para fazer ver que
havia mais candidatos e que havia uma
grande possibilidade de consenso em
torno do nome de José Pedro Miran-
da”, lamentando, porém, que esse de-
bate não tenha sido feito. Canceles,
por outro sua vez, assegura que a
metodologia usada pelo partido para
a escolha do candidato “é exatamen-
te igual à que seguiram as restantes
dezassete secções do distrito do Por-
to” e “exatamente igual ao que ocor-
reu no período do ciclo político an-
terior, comigo enquanto presidente
da comissão politica”.

O candidato Social Democrata ex-
plica que cabe à concelhia indicar o
candidato. “Numa primeira fase o per-
fil é aprovado numa reunião alargada,
o chamado plenário de militantes,
depois, numa segunda fase compete
à comissão política avaliar as condi-
ções e submeter a apreciação e a
votação as candidaturas dos candi-
datos que se disponibilizem”. Alírio
Canceles sublinha que “ir a votos é
um ato voluntário, alguém tem que
se mostrar interessado para poder ser
discutido em sede de Comissão Polí-
tica e ser votado”.

Sobre José Pedro Miranda, diz que
se trata de “um quadro importante”
do PSD de Santo Tirso - “indiscutivel-
mente” - mas que “nunca manifestou
interesse nem disponibilidade para
ser mais do que candidato à Junta
de freguesia”.

JOSÉ PEDRO MIRANDA
Para o Presidente da Junta de Fre-
guesia Santo Tirso, o facto de ter ou
não ponderado uma candidatura é
“irrelevante”, até porque, argumenta:
“quem decide estatutariamente den-
tro do PSD é a Comissão Política de
secção e se a mesma entendeu ser
desta forma, é porque acha que esta
é a melhor via”. José Pedro Miranda
diz não provocar “divisionismo seja
com quem for” dentro do partido.
“Não o provoquei, podia tê-lo feito
mas não o fiz tendo em conta a cons-
ciência de que só há uma coisa que
é mais importante para mim do que
o próprio partido que é a minha ter-
ra, o meu concelho”.

O autarca adianta que soube pe-
los jornais o nome do candidato do
PSD e afirma que “precisa de saber

mais”. “Neste momento nada contra
nem nada a favor”, garante lembran-
do, no entanto que até hoje nunca
deixou de apoiar “seja que candida-
to for” .”Se me perguntar se candida-
táveis, para além do Sr. Alírio, pode-
riam ser muito mais pessoas, claro
que sim, nestas coisas não se podem
esperar unanimidades”, continua.

Canceles admite que “numa candi-
datura, qualquer que fosse o candida-
to, hoje como no passado, nunca se
conseguiu unanimismos” e conside-
ra “compreensível e natural” que al-
guns militantes do PSD não se reve-
jam na sua candidatura. “As pessoas
têm todo o direito de exprimir a sua
opinião, de concordar ou discordar”.
Porém, sublinha que “aquilo que com-
pete aos dirigentes da Comissão Po-
lítica é cumprirem escrupulosamente
os estatutos e foi isso que aconteceu”.

Alírio Canceles sabe que tem pela
frente “um combate intenso”, em par-
te devido às condições do país e ao
facto do PSD ser governo “num qua-
dro de constrangimentos”. Ainda as-
sim, mostra-se confiante de que “os
cidadãos de Santo Tirso saberão dis-
tinguir aquilo que são eleições autár-
quicas e eleições de proximidade com
aquelas que são as eleições legislati-
vas e da própria ação do governo” e
não se sente intimidado pela concor-
rência de Joaquim Couto, pelo PS. “Ali-
as”, adianta, “nunca me preocupei com
o resultado das primárias do PS por-
que o que me interessa é o meu pro-
jeto político, o projeto político do meu
partido para Santo Tirso e não os meus
adversários sejam eles quais forem”.

“Eu costumo entrar em projetos
que acredito, não acredito no proje-
to de quem está a liderar esta candi-
datura e como tal retirar-me-ei em
outubro das lides políticas”, refere
Carlos Valente. Já Alírio Canceles re-
vela-se confortável com a discordân-
cia de qualquer militante mas     diz es-
perar que “os militantes também sai-
bam interpretar a democracia e res-
peitar a decisão do partido e da sua
comissão política que esta manda-
tada para tomar decisões”.

Conquistar a Câmara Municipal
para os laranjas, é de resto, o grande
objetivo do PSD, um objetivo que, se-
gundo Canceles, “não é um objetivo
novo, não é um objetivo de hoje, é
um objetivo que o PSD legitimamente
persegue desde 1982”.

Na reunião que aprovou a candi-
datura de Alírio Canceles, a Comis-
são Política do PSD de Santo Tirso,
expressou também o seu apoio às
recandidaturas dos militantes Paulo
Bento Ferreira à Assembleia de Fre-
guesia de Agrela, Manuel Leal à
Assembleia de Freguesia de Monte
Córdova e de José Pedro Miranda, à
União das Freguesias de Santo Tirso,
Santa Cristina do Couto, São Miguel
do Couto e Burgães. |||||

“Empreendedorismo, emprego e
atracão de investimento”. É este o
tema genérico do debate que o cha-
mado Conselho Consultivo do PSD
de Santo Tirso promove no próximo
sábado, 2 de fevereiro, a partir das
15 horas, no Hotel Cidnay. João
Abreu, que já somou duas candida-
turas à Câmara de Santo Tirso pelo
referido partido, é um dos oradores
convidados, ao qual se juntam o
diretor executivo do programa Impul-
so Jovem e representantes do Avepark
– Parque de Ciência e Tecnologia e
da Associação Nacional de Jovens
Empresários, entre outros.

dades, integrando o território, as pes-
soas, e a economia do concelho”.

Através de uma participação direta
e de proximidade com os cidadãos,
o Conselho Consultivo tem como
alvo promover e reforçar a coesão
social e territorial, que entendem
como “indispensável à dinamização
económica, e ao combate ao desem-
prego e desigualdade social”. Esta
incumbência, acrescentam os mesmos
responsáveis, será norteada por três
eixos: Economia; Território, Pessoas.

“Propor e ouvir novas atitudes e
novas medidas de políticas públicas,
mitigadoras das desigualdades soci-
ais” é um dos objetivos deste Con-
selho Consultivo que visa ainda “po-
tenciar a afirmação de novas lideran-
ças e um novo tipo de municipalismo,
realista, economicamente sustentável
e socialmente mais coeso” e “proje-
tar um novo papel das autarquias pa-
ra os próximos 12 anos, mais ima-
terial, com mais cariz social, assentes
num novo paradigma de gestão mu-
nicipal, com uma nova atitude de pro-
moção económica, mais eficaz e mais
próxima das populações”. |||||

Reforçar a coesão
social e territorial
do concelho
de Santo Tirso

CONSELHO CONSULTIVO DO PSD DE SANTO TIRSO

O EMPREENDEDORISMO ESTARÁ EM DESTAQUE NA
PRIMEIRA CONFERÊNCIA PROMOVIDA PELO CONSELHO
CONSULTIVO DO PSD, A REALIZAR NA TARDE DO
PRÓXIMO SÁBADO, 2 DE FEVEREIRO, NO HOTEL CIDNAY

Se não sentisse que
tinha todas as condi-
ções para entrar
neste combate polí-
tico e autárquico
para derrotar quem
quer que fosse, obvi-
amente que
não estaria aqui”

Costumo entrar em
projetos que acre-
dito. Não acredito no
projeto de quem es-
tá a liderar esta
candidatura e, como
tal, retirar-me-ei em
outubro das
lides políticas”.

Só há uma coisa que
é mais importante
para mim do que
o próprio partido
que é a minha terra,
o meu concelho”.

“Não se colocam em
cima da mesa nomes
de pessoas que não
mostraram disponi-
bilidade [para serem
candidatos]”

Esta “não é a melhor
candidatura do
PSD no concelho”

“

ALÍRIO CANCELES, CANDIDATO DO PSD
À CÂMARA DE SANTO TIRSO

CARLOS VALENTE, MILITANTE DO PSD
E PRESIDENTE DA JUNTA DE
FREGUESIA DE VILA DAS AVES

JOSÉ PEDRO MIRANDA, MILITANTE
DO PSD E PRESIDENTE DA JUNTA
DE FREGUESIA DE SANTO TIRSO

Composto por mais de duas deze-
nas de pessoas, de diferentes áreas
de especialidades, maioritariamente
sem filiação partidária, o Conselho
Consultivo é coordenado por Mafal-
da Cunha, economista e diretora ge-
ral da Associação Empresarial do
Baixo Ave, sendo a conferência do pró-
ximo sábado, a primeira das iniciati-
vas organizadas por aquele organismo.

Este tem como missão a “realização
de ações dirigidas à auscultação da
generalidade da população do conce-
lho de Santo Tirso, procurando sentir
as suas necessidades atuais, bem co-
mo receber e dar contributos agrega-
dores de toda a comunidade local”.
O propósito passa por “elaborar um
Plano para Santo Tirso com horizon-
te a 2025 que resulte da ausculta-
ção da população e das suas necessi-



Editorial

O jornal Entre Margens volta com
este número ao contacto com os
seus leitores depois de uma pausa
que todos antevíamos mais longa e
aflitiva, pausa que tanto podia acar-
retar desistência, desistência que é
a de muita gente que sente que os
tempos não vão de feição para os
“negócios”, como gerar reações e
adaptações que sacodem a inércia
e a desesperança. Foi com um gol-
pe de rins e de solidariedades ines-
peradas que repusemos em anda-
mento a nossa máquina editorial.

Fora de alarme o nosso último
editorial, como o tinha sido já o
teor de uma palestra promovida em
S. Martinho do Campo que alertava
para o grande risco em que estáva-
mos. Por muito que custe a muito
boa gente, o alarmismo de consi-
derarmos que a nossa imprensa re-
gional é “mesquinha” (a primeira
aceção que a Infopédia nos dá para
a palavra é exatamente a que que-
remos relevar: “escasso de recur-
sos, pobre”), apesar das muitas am-
bições que possamos ter ou das
pressuposições dos que nos acham
remediados. Muitos estranharam
que, justamente quando celebrá-
vamos os 25 anos de existência, fa-
lássemos em falência; outros deram-
nos alento e prestaram-se a apoiar-
nos; a maioria sentia já a falha do
Entre Margens como a de uma mor-
te anunciada e não escondiam que
essa falha seria já uma perda para
a memória que vamos deixando da
vida que acontece em redor.

A Cooperativa Cultural de En-
tre-os-Aves que este ano comemo-

Continuidade
vs Rutura:
razões de Júbilo

O novo quartel dos Bombeiros Volun-
tários de Santo Tirso, recentemente
inaugurado, é uma obra que merece
o aplauso de todos. O seu custo não
deve ser questionado, porque mesmo
em tempo de vacas magras há que
distinguir o investimento da despesa.

A nova localização deste equipa-
mento resolve vários problemas. Dá aos
“Vermelhos”, como são popularmente
designados, uma casa digna e funci-
onal e liberta uma zona nevrálgica
da cidade – praças Conde de S. Bento
e General Humberto Delgado – do flu-
xo de tráfego causado pela actividade
imprevisível dos carros de bombeiros.

Exige-se agora, a quem de direito,
que comece a estudar o melhor pro-
jecto para ordenar de uma maneira
criteriosa, e em benefício da cidade e
dos seus residentes, toda aquela área,
levando em linha de conta as novas
funções que irá ter o antigo edifício
dos “Vermelhos”. Cá estaremos para
seguir este processo.

Soldados da paz
Mas o que me leva a falar dos Bom-

beiros Voluntários de Santo Tirso tem
outro objectivo. É sabido que na ci-
dade, para além dos “Vermelhos” exis-
tem os “Amarelos”, oficialmente a
Associação Humanitária dos Bombei-
ros Voluntários Tirsenses. E mais, em
Vila das Aves existe outro corpo de
bombeiros voluntários.

Parece-me estranho que num con-
celho de média dimensão como Santo
Tirso e numa altura de apertado e
rigoroso controlo de custos, se con-
tinue a não promover sinergias e a
gestão partilhada de funções e servi-
ços, sem afectar a qualidade mas evi-
tando a duplicação de despesa.

Depois de termos visitado as no-
vas instalações dos BV de Santo Tirso,
a Associação Cívica “AMAR Santo Tir-
so”, a que tenho a honra de presidir,
vai pedir também uma audiência à
Direcção dos “Amarelos” e espera que
termine a convulsão eleitoral nos Bom-
beiros Voluntários de Vila das Aves
para que também possa endereçar a
quem de direito o mesmo pedido.

Após conhecermos a realidade in-
terna destes corpos de “soldados da
paz” e falarmos com os seus princi-
pais responsáveis, a “AMAR Santo
Tirso” irá fazer uma proposta formal
de financiamento das três associa-
ções de bombeiros voluntários do
concelho, que lhe permitam ultrapas-
sar as dificuldades financeiras e con-
tinuar a cuidar de pessoas e bens. ||||||
* Pedro Fonseca escreve de acordo com a
antiga ortografia

“A nova localização deste
equipamento resolve
vários problemas. Dá aos
‘Vermelhos’ uma casa
digna e funcional e liber-
ta uma zona nevrálgica
da cidade”.

Pedro Fonseca*

ra 30 anos de existência e é pro-
prietária deste órgão de comuni-
cação social foi convocada a pro-
nunciar-se e bem poderia encarar
os factores de crise que ameaçam o
jornal como de rotunda incapaci-
dade para prosseguir, da mesma
forma como há empresas que vão
falindo seja porque o Estado as
“confisca”, seja porque o público
se retrai e não adquire os bens de
consumo que produzem. Os coope-
rantes que marcaram presença e
configuraram soluções em que vão
apostar para garantirem a sobrevi-
vência da “empresa” e a laboração
em condições de dignidade para
quem nela trabalha, sem artifícios
de voluntariado, não obstante ha-
ver nestes mesmos uma enorme ge-
nerosidade e um empenho inexce-
díveis, expressaram duas condições
inevitáveis para garantirmos a mé-
dio e longo prazo a sobrevivência:
duplicar as assinaturas estenden-
do-as aos limites do concelho e às
freguesias circunvizinhas, persona-
lizar o serviço de obtenção de pu-
blicidade em alguém que conhece
bem as vir-tualidades da “empre-
sa” e que pode atrair e melhorar a
fiabilidade desse serviço, trazer ao
seio da cooperativa novos coopera-
dores, gente capaz de interagir com
pessoas e instituições que não vêem

a cultura e a informação como um
frete ou obstáculo, antes como um
parceiro ou mesmo objecto de
mecenato.

Pode estar no horizonte da co-
operativa, sobretudo dos novos
órgãos sociais e da direção que se
propôs geri-la durante o próximo
biénio, gerar novas ofertas edito-
riais, nomeadamente a edição de
livros de autores locais e regionais
e a integração de novas vertentes
no âmbito da salvaguarda de espó-
lios audiovisuais de um passado
recente, sua digitalização e divul-
gação através dos meios mais re-
centes. A cooperação de eventuais
autores que em nós confiem e que
connosco promovam estes conteú-
dos é muito bem-vinda. A abertura
que já tivemos por parte de alguns
empresários e de pessoas indivi-
duais que connosco colaboraram
de modo proativo, dão-nos confi-
ança para encararmos estes desafi-
os e sairmos da crise com a postura
digna e honrada de quem olha para
o futuro como a projeção do seu
passado, legando aos vindouros um
jornalismo e uma comunicação so-
cial eficazes, espelho do que so-
mos e temos mas também do que de
melhor desejamos para a socieda-
de em que vivemos. Como diretor
do Entre Margens congratulo-me
pela edição “quase a ferros” deste
primeiro número do ano 2013,
agradeço a toda a redação a “dis-
ponibilidade psicológica” para re-
começar com novo ânimo e à Coo-
perativa e a quem connosco cola-
bora e coopera abertura e franque-
za para olhar mais para a frente do
que para trás. É um prazer conti-
nuar a ser lido pelos leitores e as-
sinantes e que nos não levem a mal
o aumento de 50 cêntimos na assi-
natura anual que é apesar de tudo
um sobrecusto que, a muitos, causa
algum incómodo neste ano de ca-
rência e austeridade que há muito
não sentíamos. |||||

Luís Américo Fernandes
O DIRETOR

Muitos estranharam que
falássemos em falência;
outros deram-nos alento
e prestaram-se a
apoiar-nos; a maioria
sentia já a falha do
Entre Margens como a de
uma morte anunciada e
não escondiam que essa
falha seria já uma perda
para a memória que
vamos deixando da vida
que acontece em redor.
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Caro Joaquim,

José Pacheco

Serão caprichos do destino? Por um
voto se ganha, por um voto se per-
de, e venceste a Ana por um só vo-
to de diferença. Serás, mais uma vez,
o candidato socialista à câmara. Po-
rém, exigir-se-á muito mais de ti, do
que um eventual regresso ao poder
autárquico. Exigir-se-á que ponhas
cobro às perseguições perpetradas
por gen-te sem escrúpulos, que ins-
talou no teu partido o cancro da
suspeição e do medo. Que nos liber-
tes da incompetência e do nepo-
tismo. Que não lideres através da
força, mas com dignidade.

Quando lançaste um “clube de
política”, compreendi o seu objetivo,
por te saber um excelente estratega.
Confesso que, quando dele tive co-
nhecimento, mais uma vez, a minha
“costelinha cívica” suscitou vontade
de participar, mas contive-me. Aper-
cebi-me de que estavas bem acom-
panhado pelo Benjamim e outros
verdadeiros socialistas, que foram
marginalizados por um castrismo
que não aceitava dissidências.

Há alguns anos, lia-se, no jornal
Público: O PS tem os seus cromos, os
seus cabos eleitorais, temidos por direções
atrás de direções, que fazem e desfazem
estruturas partidárias e impedem qual-
quer confrontação politicamente signifi-
cativa, porque não são as ideias e os
projetos que lhes interessam, mas ape-
nas técnicas reles de arregimentar pes-
soas. Este naco de prosa foi escrito
por Santos Silva, então ministro do
PS. As palavras de Santos Silva ajus-
tavam-se, na perfeição, ao contexto
político em que vivíamos. Nesses te-
nebrosos anos, era proibida toda a
confrontação politicamente signifi-
cativa, porque não eram as ideias e
os projetos que interessavam aos
donos do PS, mas apenas técnicas
reles de arregimentar pessoas. E, ain-
da hoje, nosso povo continua anes-
tesiado, desmoralizado por uma
política feita de mentiras. Não será
fácil governar um povo neste esta-
do, embora o PS passe a dispor de
um candidato fortíssimo, muito difí-
cil de derrotar. Digo-o sem poder
correr risco de ser considerado adu-
lador. Estou longe da minha pátria
e não tenho ambições políticas.

Sabes muito bem, Joaquim, do que
te quero falar… Quando, há anos
atrás, um grupo de cidadãos ousou
assumir cidadania plena e ingressar
no PS como militantes, os barões do
partido usaram todos os expedien-

Para que se quer
um Presidente?

tes para confundir a opinião públi-
ca e cercear legítimos intentos. A
Federação Distrital e os órgãos na-
cionais do PS encolheram-se perante
as diabruras dos cromos concelhios
do PS. Não agiram para que a lei se
cumprisse e os órgãos e estatutos
do partido fossem respeitados.

Se, mais uma vez, escrevo sobre
o assunto é porque mantenho algu-
mas reservas em relação às atitu-
des de um Joaquim, para quem, nes-
sa época de má memória, a política
era um “vale tudo”. Não esqueço o
modo como agiste, quando reuni-
mos com o Francisco Assis, então
líder da Distrital do PS. Lembras-te
Joaquim? Estavas consciente da
prepotência dos donos do PS e de
que aquele grupo de cidadãos es-
tavam com a razão, mas agiste como
Pilatos. Quero crer que, decorridos
tantos anos, tenhas aprendido a agir
eticamente. E deposito em ti a mi-
nha já ténue esperança de Santo
Tirso escapar aos últimos lugares
dos rankings de desenvolvimento,
para onde nos atirou uma gestão
camarária desastrosa. Peço que co-
loques toda a tua capacidade e ex-
periência no resgate da dignidade
no teu partido e num democrático
exercício do poder.

Quanto ao Fernandes, não guar-
darei qualquer ressentimento. Que
tenha muita saúde e sorte. |||||
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CARTOON // VAMOS A VER...

Abel Rodrigues

Muros por derrubar

1 “Juro solenemente pela minha hon-
ra, cumprir e fazer cumprir a Consti-
tuição da República Portuguesa”, esta
citação refere-se à investidura do Pre-
sidente da República. No caso do Pre-
sidente Cavaco Silva (que é deste que
se tem que falar) já se vai tornando
hábito promulgar Orçamentos de Es-
tado que violam a Constituição que
jurou defender. Diz que tem muitas
dúvidas mas que não quer ser cau-
sador de crise política! É enternece-
dor o cuidado que tem com os seus
amigos no governo, é caso para dizer
que os mesmos cuidados não teve
em relação ao governo anterior. Ago-
ra, quando o Tribunal Constitucional
vetar as normas que não estão de
acordo com o preceito Constitucio-
nal, voltaremos a ter outro problema
em mãos para resolver. Como é que
vai ser? Na sua mensagem de fim de
ano, apelou ao consenso e à unida-
de de todos, a pergunta que se colo-
ca é se teremos que estar unidos,
rumo ao precipício. O seu papel não
é apontar caminhos? Para que se quer
um Presidente? Os seus apoiantes
diziam que o facto de ser um econo-
mista daria garantias de competência
nas crises mais agudas, como se vê,
qualquer calceteiro (sem desprimor),
faria melhor do que faz no palácio
de Belém. Nos Estados Unidos, tal
como no Brasil, existe uma figura
chamada “empechement” que desti-
tuiu Richard Nixon, nos Estados Uni-
dos, e Collor de Melo no Brasil. Em
Portugal essa figura não existe no
regime constitucional, é pena, pois
deveria de haver alguém com poder
para fazer o mesmo. Temos um Presi-
dente fora da lei, que deixa um go-
verno sem escrúpulos e verdadeira-
mente rufia, fazer o que lhe apetece.

2 Portugal regressou aos mercados,
ao colocar dívida em prazos mais

longos. Parece que correu bem a ope-
ração. O governo reclama o mérito,
quando, toda a gente sabe que os
juros, com a intervenção do Banco
Central Europeu, têm vindo a descer
de forma acentuada em todos os paí-
ses. Como o governo não tem qual-
quer responsabilidade na Espanha,
na Itália, na Irlanda, na Grécia… Como
é que pode reclamar o mérito para
si? Não diz, pelo contrário, que colo-
cou o nosso PIB nos valores astro-
nómicos de 120 por cento negativos
- aqui já não existe o mérito? É claro
que é muito positivo que os juros pos-
sam descer, e tão ansiosos estamos
por boas notícias, que agarramos a
primeira que nos surge. A festa do
regresso aos mercados, não pode es-
conder que apenas vamos mudar o
nome dos credores, e que foi através
de um sindicado bancário de quatro
bancos que foi obtido, e que os mai-
ores foguetes foram lançados por
esses bancos, por que será?

A Alemanha está perto da reces-
são, a chanceler Merkel prova o seu
próprio veneno. As recentes eleições
regionais na Alemanha, dão-lhe, pa-
ra já, o cartão amarelo que é a cor que
antecede o vermelho. As mudanças
começam a fazer o seu caminho.

3 Olha-se para o Partido Socialista e
vê-se o seu secretário-geral num
frenesim já com o cheiro do poder, e
ao olhá-lo, lembramos Passos Coe-
lho que no estertor do governo de
Sócrates padecia do mesmo efeito.
Como se sabe, Passos Coelho, pro-
meteu, prometeu, e deu no que deu.
Lá vem a cópia outra vez. |||||

Peço que coloques toda a tua capaci-
dade e experiência no resgate da
dignidade no teu partido e num
democrático exercício do poder”.

“
JOSÉ PACHECO
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Mais de 56 mil euros foi o montan-
te investido na Rua do Vale do Sino,
inaugurada no último sábado no
lugar da Várzea do Monte, em Santo
Tirso. Os trabalhos de requalificação
incluíram a retificação e o alargamen-
to da via de forma a garantir um per-
fil de seis metros, bem como a sua
pavimentação em cubos de granito e
a construção de passeios. A emprei-
tada incluiu ainda a beneficiação da
rede de drenagem de águas pluviais.

A via, caracterizou Castro Fernan-
des, “era um caminho de carros de
boi”, pelo que sublinhou a importân-
cia da intervenção agora feita pelo
município, mais ainda porque a Rua
do Vale do Sino permite uma “impor-
tante” ligação ao loteamento indus-
trial” da Várzea do Monte.

A inauguração da Rua do Vale do
Sino fez-se no âmbito das tradicio-
nais “presidências de proximidade”,
que o autarca de Santo Tirso realiza
nas freguesias do município. No lu-
gar da Várzea do Monte, Castro Fer-
nandes fez-se acompanhar pela vice-
presidente Ana Maria Ferreira, pelo
vereador José Carlos Ferreira e por
vários técnicos camarários, aos quais
se juntou depois o presidente da
Junta de Freguesia de Santo Tirso, José

SANTO TIRSO // LUGAR DA VÁRZEA DO MONTE

Zona industrial da Várzea
do Monte com
acesso requalificado
INAUGURADA, NO DIA 26 DE JANEIRO, A RUA DO VALE DO SINO, NA FREGUESIA DE
SANTO TIRSO. REQUALIFICAÇÃO DA VIA IMPLICOU UM INVESTIMENTO
DA CÂMARA MUNICIPAL DE SANTO TIRSO DE MAIS DE 56 MIL EUROS.

Pedro Miranda e restantes membros
do seu executivo. No local, vários
moradores se associaram à inaugu-
ração da via, mas não deixaram tam-
bém de revelar algumas queixas, en-
tre as quais as relacionadas com os
Transportes Urbanos de Santo Tirso
(ver texto na página ao lado).

da 3ª Fase do Plano de Investimen-
tos que a Indáqua estabeleceu, se-
gundo contrato de concessão, com a
Câmara Municipal de Santo Tirso e
através do qual serão executados até
final do corrente ano mais 36, 6 qui-
lómetros de rede, abrangendo mais
1800 domicílios e implicando um in-
vestimento de 2, 3 milhões de euros.

Embora reivindicada pela popula-
ção, para mais tarde fica a constru-
ção da rede de saneamento básico.
Esta, segundo deu conta o autarca
de Santo Tirso, ficará por conta das
Águas do Noroeste, sendo a emprei-
tada financiada pelo Programa de
Valorização do Território. O assunto
“esteve parado”, esperando agora o
autarca tirsense que o mesmo seja
desbloqueado o mais rapidamente
possível. Seja como for, Castro Fernan-
des diz-se convicto de que se fez
“muito mais nos últimos doze anos
do que se fez no século passado. 90
a 95 por cento para a água e 90 por
cento para o saneamento, são os
objetivos do Plano Estratégico de
Água e Saneamento”, reafirmou. |||||

Depois de inaugurada a Rua do
Vale do Sino, a comitiva deslocou-se
para a Rua da Estonada. Depois de
ter consultado os técnicos camarários
presentes, Castro Fernandes deu au-
torização para se avançar com a aber-
tura do concurso público para as
obras de beneficiação desta via, em
cuja obra se estima um investimento
camarário de dez mil euros.

Neste pequeno périplo pela fregue-
sia-sede do concelho, Castro Fernan-
des deu também conta dos investi-
mentos que foram recentemente exe-
cutados na rede pública de abasteci-
mento de água no Lugar da Várzea
do Monte. Num investimento de 168
mil euros, entrou em funcionamento
há mais de três meses uma rede com
4,7 quilómetros de extensão e abran-
gendo 190 alojamentos. Ao Entre
Margens Castro Fernandes mostrou-
se satisfeito com o nível de adesão
da população daquele lugar à rede
de água. “Já temos uma adesão de
30 por cento o que não é mau, tendo
em conta que estamos no inverno”.

Esta empreitada surge no âmbito

CASTRO FERNANDES
E JOSÉ PEDRO MIRANDA
NA INAUGURAÇÃO
DA RUA DO VALE DO SINO
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A visita dos autarcas do município e
da freguesia de Santo Tirso ao lugar
da Várzea do Monte (ver texto ao
lado) ficou marcada pelos protestos
da população em relação às altera-
ções introduzidas nos percursos dos
Transportes Urbanos de Santo Tirso
(Tust). Para os moradores daquele
lugar, as supostas “melhorias” introdu-
zidas na rede dos Tust em nada be-
neficiaram aquele lugar da freguesia-
sede do município e por isso quere-
rem que tudo volte a ser como dantes.

Por um lado, o percurso até ao
centro da cidade que anteriormente

População contesta
alterações aos Tust
MORADORES DO LUGAR DA VÁRZEA DO MONTE, NA FREGUESIA DE SANTO
TIRSO, DIZEM QUE CHEGAR AO CENTRO DA CIDADE DEMORA AGORA MAIS DE
MEIA HORA E QUE PERCURSO FAZ-SE SEM SEGURANÇA.

se fazia em pouco mais de dez mi-
nutos, agora leva mais de meia hora;
por outro, a falta de segurança. “Dan-
tes, demorava-se dez minutos, o má-
ximo um quarto de hora a chegar às
escolas do centro da freguesia, ago-
ra demora-se 35 a 40 minutos”, diz
Rosa Santos. O autocarro “anda para
trás e par a frente e com isto as cri-
anças chegam nervosas à escola e
em cima da hora”.

Por outro lado, acrescenta a mes-
ma responsável, há a lotação da via-
tura. “O autocarro vai superlotado,
as crianças vão amontoadas umas
nas outras. Dizem-me que o autocar-
ro tem 100 lugares, mas mesmo que

tenha 100 lugares as crianças não
vão em segurança”.

O descontentamento da popula-
ção está também relacionado com o
aumento dos passes que classificam
de “absurdo”, embora nunca o tenham
o posto em casua. O lamento deriva
antes do facto de o mesmo não ter
trazido melhorias ao serviço.

“Se houvesse outro autocarro a pas-
sar aqui, de outra empresa qualquer,
os Tust não faziam o que fizeram, que
foi aumentar aos passes e aos bilhe-
tes de forma absurda. A minha filha,
por exemplo, que anda no décimo ano
pagava 11 euros e passou a pagar
18,50 euros”. Ainda assim, sublinha
Rosa Santos, “ninguém questiona os
aumentos, o problema é que nos
aumentaram o preço dos bilhetes e
passes e tiraram-nos todas as condi-
ções”. Rosa Santos lamenta ainda que,
apesar de todas as revindicações, as
mesmas não tenham sido atendidas.

Castro Fernandes, presidente da
Câmara ouviu todas as queixas da
população, mostrando-se convicto de
que os problemas colocados serão
resolvidos. Ao Entre Margens, o au-
tarca deu conta que para a remode-
lação do serviços prestado pelos Tust
“foi contratada uma empresa especi-
alizada nessa matéria” e que “foram
feitas audiências publicas” e, mais ain-
da, que as populações foram alerta-
das paras as alterações a levar a cabo,
no sentido de participarem no proces-
so. Mas, ao que parece, persistem “al-
guns casos” que importa “resolver”, como
o do autocarro da Várzea do Monte

Mas Castro Fernandes foi também
dizendo, por outro lado, que a refor-
mulação feita no início do ano pre-
tendeu assegurar a viabilidade dos
transportes urbanos. Entre o “encer-
rar” a rede ou “melhorá-la” optou-se
pela segunda mas, alerta o presiden-
te da Câmara, em causa não está o
seu alargamento. Os Tust servem pra-
ticamente “oito freguesias mas foram
criados para chegar às 24, mas não
há hipótese, não há hipótese.” |||||

SANTO TIRSO // TRANSPORTES

“Ninguém questiona os
aumentos, o problema
é que nos aumentaram
o preço dos bilhetes e
dos passes e tiraram-
nos todas as condições”
ROSA SANTOS, MORADORA

“

A Câmara de Santo Tirso e as Entida-
des Gestoras do prolongamento de
horário (várias Associações de Pais e
algumas Juntas de Freguesia) vão es-
tabelecer protocolos com o objetivo de
garantir o prolongamento de horários
nos jardins de infância do concelho.

Nesse pressuposto, a Câmara Mu-
nicipal vai transferir o montante global
de 201 260 euros para essas enti-
dades gestoras, num investimento
que contempla a contratação de mais
de 30 animadoras sócio culturais.

De um total de 47 salas destina-
das à educação pré-escolar existen-
tes no concelho, 44 vão funcionar
com prolongamento de horário, cor-
respondendo a uma taxa de cober-
tura de 94 por cento.

REFEITÓRIOS
Paralelamente, a autarquia deliberou
a transferência de verbas para diversas
associações de pais e para a Junta de
Água Longa um montante anual glo-
bal de 283 120 euros, para garantir
a gestão - de janeiro a dezembro de
2013 - dos Refeitórios Escolares das
Escolas do Pré-Escolar e do 1º Ciclo.
Para além desta verba transferida para
a gestão dos refeitórios, a Câmara Mu-
nicipal comparticipa ainda as refeições
dos alunos carenciados. A 100 por
cento nos alunos abrangidos pelo
escalão A e a 50 por cento nos alu-
nos abrangidos pelo escalão B. Acres-
ce que a Câmara Municipal assume
ainda os encargos do programa “fruta
escolar”, através do qual são distri-
buídas aos alunos duas peças de fru-
ta por semana. |||||

SANTO TIRSO

Autarquia
assegura
prolongamento
escolar
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Horário a combinar

Contactar: 919 888 283

DÁ-SE
EXPLICAÇÕES DE
ESPANHOL

A cidade de Santo Tirso está em fes-
ta, celebrando-se este mês de janeiro
a vida do Santo e Mártir Tirso que dá
nome ao concelho, comemorando-
se também os 150 anos de elevação
a Vila. O programa, organizado pela
Junta de Santo Tirso é “variado, am-
bicioso, mas, como não podia deixar
de ser, com custos reduzidos”.

As festividades iniciaram-se com
a atuação, no passado dia 25, dos
“Quatro Ventos”, grupo de teatro tirsen-
se que exibiu a sua arte no “Café Del
Rock”. O grupo aceitou o desafio da
Junta de Freguesia de levar o teatro
ao encontro das pessoas, substituin-
do-se o tradicional palco pelos bares
e cafés que hoje são ponto de en-
contro dos tirsenses e não só.

Hoje, dia 31, os “Quatro Ventos”
voltam ao café, mas desta vez ao “Tra-
ços de Nós” e amanhã, sexta, dia 1, é
a vez do “Cor de Vinho” receber o
espetáculo “Teatro aos pedaços” da
referida companhia tirsense.

Entretanto, na manhã do último sá-
bado, dia 26, teve lugar a inaugura-
ção das obras da Rua Vale do Sino,
na Várzea do Monte (ver texto na
página 8) e, à noite, foi a vez da ses-

SEMANA DE SANTO TIRSO 2013

Junta de Freguesia
agraciou 17
personalidades
e instituições

Cartão de
descontos
para famílias
numerosas
A proposta foi apresentada pelo
vereador do PSD, Alírio Canceles,
durante a reunião de Câmara e
foi aprovada por unanimidade.

O cartão destina-se a famílias
com três ou mais filhos que resi-
dam no concelho há, pelo me-
nos, três anos.  Entre os benefíci-
os estão reduções de 50 por cen-
to nos custos com o material es-
colar das crianças até ao primei-
ro ciclo do ensino básico, nas re-
feições e ATL das Escolas e Jar-
dim-de-Infância da rede pública
ou no acesso ao complexo des-
portivo municipal. Mas as regali-
as do cartão de família numero-
sa não se ficam por aqui e os
beneficiários têm, também, descon-
tos de 50 por cento em espetá-
culos promovidos ou apoiados
pela Camara Municipal, assim co-
mo nas taxas e licenças munici-
pais e nos escalões 3 e 4 do va-
lor a pagar pelo consumo de água,
entre outras. Em comunicado, o
PSD de Santo Tirso garante que
com esta medida pretende “dar
mais um contributo para fixar e
atrair famílias e assim, minorar o
espiral de perda de população
que se tem verificado nos últimos
anos em Santo Tirso”.

Para aderir ao cartão serão ne-
cessárias fotocópias do cartão de
cidadão de todos os membros do
agregado familiar, da última decla-
ração do Modelo 3 de IRS assim
como uma fotografia de cada um
e um atestado de residência emiti-
do pela junta de freguesia. |||||

SANTO TIRS0untários Tirsenses; o Grupo Columbó-
filo Tirsense; e o Talho Napoleão. A
nível pessoal, foram distinguidos Ma-
nuel António da Silva Andrade; Alber-
to Augusto Antunes Festa; Augusto
da Silva Salgado; Francisco Assis Cor-
reia Silva e Alberto Sousa Correia.

No domingo, dia 27, teve lugar a
prova desportiva com a XXII Estafeta
Mista, organizada pelo CAST - Cen-
tro de Atletismo de Santo Tirso. De
realçar ainda as exposições da As-
sociação de Colecionismo Tirsense,
no edifício-sede, com os 150 anos
de elevação a vila como pano de fun-
do; a exposição de desenhos dos
alunos das escolas da freguesia nas
casas comerciais da cidade, numa
iniciativa realizada em parceria com a
Acist; e no dia 28 a promoção de
Santo Tirso como Capital do Jesuíta e
do vinho verde, numa parceria com
o Grupo Colecionar é Cultura, com
algumas pastelarias da cidade e com
a Adega Cooperativa de Santo Tirso,
oferecendo-se à porta da Junta jesu-
ítas e vinho da região a todos os que
quiseram deliciar-se com produtos tí-
picos da nossa terra.

são solene de imposição de meda-
lhas, numa cerimónia de homenagem
a pessoas e instituições da freguesia.
Este ano, a Junta de agraciou 17 per-
sonalidades e instituições, em sinal
de reconhecimento pelos seus méri-
tos. Fernando Jorge Moreira, presi-
dente do Ginásio Clube de Santo Tir-
so, recentemente nomeado pelo atual
governo Embaixador para a Ética no
Desporto, recebeu das mãos do pre-
sidente da Junta, José Pedro Miranda,
a Medalha de Honra da Freguesia.

Por sua vez, Maria Manuela Mo-
reira, funcionária da Junta, recebeu a
medalha de Bons Serviços e a Santa
Casa da Misericórdia a Medalha de
Mérito. A mesma distinção coube à
Associação Comercial e Industrial de
Santo Tirso, bem como à centenária
Farmácia Central. O Futebol Clube
Tirsense recebeu a medalha de Mé-
rito Desportivo e a Escola Profissio-
nal Agrícola Conde S. Bento recebeu
a Medalha de Mérito.

Nesta cerimónia foram ainda dis-
tinguidas: a Caixa de Crédito Agríco-
la Médio Ave; os Bombeiros Voluntá-
rios de Santo Tirso; os Bombeiros Vol-

150 ANOS DE ELEVAÇÃO A VILA DA FREGUESIA DE
SANTO TIRSO CELEBRADOS COM MUITAS ATIVIDADES

FERNANDO JORGE MOREIRA,
PRESIDENTE DO GINÁSIO
CLUBE DE SANTO TIRSO,
RECEBEU A MEDALHA
DE HONRA DA FREGUESIA
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A PSP de Santo Tirso deverá ter uma
nova esquadra até ao final do ano.
A convicção é do presidente da Câ-
mara Municipal, Castro Fernandes,
que, na semana passada, durante a
cerimónia de assinatura do protoco-
lo entre a autarquia e a Direção-Ge-
ral de Infraestruturas e Equipamen-

PSP de Santo Tirso terá nova
esquadra ainda este ano
“ESTA HISTÓRIA JÁ TEM MAIS DE 10 ANOS”. A HISTÓRIA A QUE O SECRETÁRIO DE ESTADO ADJUNTO DO MINISTRO
DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA, JUVENAL SILVA PENEDA, SE REFERE É A ESQUADRA DA PSP DE SANTO TIRSO. O
SECRETÁRIO DE ESTADO ESTEVE EM SANTO TIRSO PARA A ASSINATURA DO PROTOCOLO QUE PREVÊ A CEDÊNCIA
DO EDIFÍCIO DA ANTIGA CADEIA PARA A NOVA ESQUADRA DA PSP E DEIXOU ALGUMAS EXPLICAÇÕES.

tos do Ministério da Administração
Interna para a cedência do edifício
para a instalação da nova esquadra,
assegurou que foi em agosto passa-
do que a solução foi encontrada,
numa reunião com Juvenal Peneda.
“Nesse mesmo dia o senhor secretá-
rio de Estado disse-me diretamente:
‘o assunto está resolvido, avance’,
contou o autarca de Santo Tirso.

O local escolhido foi o edifício da
antiga cadeia de Santo Tirso, uma in-
fraestrutura que o presidente da Câ-
mara acredita ser “totalmente diferente
da que constitui o atual equipamen-
to da esquadra de Santo Tirso, que já
cumpriu as suas funções mas que
hoje não tem condições mínimas”. “O
edifico em causa é um imóvel que
tem valor para a cidade, bem situado,

numa zona habitacional, também
muito próximo de uma zona esco-
lar”, garante o autarca referindo que
o projeto obedece a uma propósito
“global que é o de não centralizar
tudo à volta da praça do município
mas pôr alguns equipamentos em
áreas da cidade com bons acessos.”

A câmara avançou com o projeto
e foi ultrapassando as diversas fases.
“Cumprimos todas as metas”, avança
Castro Fernandes, “procuramos ul-
trapassá-las rapidamente, em tempo
record”. As propostas do concurso
público já foram abertas e o próximo
passo é apresentar a candidatura aos
fundos comunitários.

Juvenal Peneda garantiu que o
Ministério da Administração Interna
não está, “de maneira nenhuma, a
abdicar daquilo que é sua obrigação,
que é garantir condições razoáveis
para o funcionamento das suas estru-
turas, o que está é a desafiar os mu-
nicípios a fazerem uma parceria com
o ministério para mais rapidamente
começarem a resolver a questão”. O
secretário de estado adjunto admi-
tiu que “durante mais de 30 anos
existiu um desinvestimento dramáti-
co naquilo que são as instalações das
forças de segurança” e reconheceu
que o ministério não pode resolver
o problema sozinho. O membro do
governo assegurou que “esta expli-
cação é um pedido de desculpas que
o MAI tem que dar” e agradeceu ao
presidente da Câmara “a flexibilida-
de que mostrou”.

A nova esquadra da PSP representa
um investimento de 1 milhão e 400
mil euros, comparticipados em 85 por
cento pelo QREN, em 10 por cento
pelo Ministério da Administração
Interna e em 5 por cento pela Câma-
ra de Santo Tirso. Este foi o segundo
protocolo assinado pelo governo com
vista a reabilitar as cerca de 1300
esquadras do país. Castro Fernandes
acredita que “foi dado um passo de-
cisivo no sentido de ser definitiva-
mente construído o quartel”. ||||||

SANTO TIRSO // ESQUADRA DA PSP
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Durante mais de 30 anos existiu
um desinvestimento dramático
naquilo que são as instalações das
forças de segurança”
JUVENAL SILVA PENEDA, SECRETÁRIO DE ESTADO ADJUNTO
DO MINISTRO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA

“

NA IMAGEM, O EDIFÍCIO DA
ANTIGA CADEIA DE SANTO
TIRSO QUE VAI AGORA
ALOJAR A ESQUADRA DA PSP
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Nova área desportiva
no Parque da Rabada

MACHADO & LOBÃO, LDA.

Telefone: 252 872 305 | Fax: 252 941 681 | Rua António Abreu Machado -
4795-034 Vila das Aves | machadoelobao@iol.pt

TECTOS FALSOS  |  DIVISÓRIAS  |
APLICAÇÕES EM GESSO  |

DECORAÇÕES

O Parque Urbano da Rabada vai
passar a dispor de uma área des-
portiva e a Câmara Municipal já
abriu o concurso público para a em-
preitada. A obra está avaliada em
cerca de um milhão e novecentos
euros e deverá dotar o parque de
um campo futebol em relva sintéti-
ca, e um polidesportivo destinado
às mais variadas valências, desde
o ténis, ao andebol ou ao basque-
tebol. Paralelamente, na parte exte-
rior surgirão caminhos em slurry
sintético, uma área de estadia de
apoio e várias áreas verdes de en-
quadramento. O já existente anfi-
teatro ao ar livre passará a ter ilumi-
nação adequada, serão colocados
bancos, papeleiras e bebedouros e
sinalética com informação acessível
a cegos. O projeto inclui ainda um
conjunto de infraestruturas, desig-
na-damente rede de rega, drena-
gem de águas pluviais e abasteci-
mento de água e drenagem de
águas residuais. Depois de consig-
nada a obra terá um prazo de exe-
cução de 180 dias. As interven-
ções no Parque Urbano da Rabada

Completou no dia 15 de janeiro mais
uma primavera o senhor
ALBERTO SAMPEDRO CARVALHO

Por todos os dias, por todas as horas,
por todos os sorrisos e todo o carinho que
nos dás, “Parabéns” é sempre pouco.
A esposa e filhas, genros e netos desejam-te
muitas felicidades e muitos anos de vida.

SANTO TIRSO // BURGÃES

No passado dia 12 de janeiro, o Au-
ditório Municipal de Baião acolheu
uma conferência/ debate da Associ-
ação Cultural Luso Moçambicana e
da Casa de Moçambique, subordi-
nada ao tema “atualidade e poten-
cialidades entre Portugal e Moçam-
bique”. E, no âmbito desta iniciativa,
dias depois, realizaram-se várias visi-
tas a empresas não apenas de Baião
(onde se encontra sedeada a referi-
da associação) mas também de Ama-
rante, Felgueiras, bem como de Bair-
ro e Vila das Aves. Presidida pelo
avense Abel Ferreira, a Associação

governo da província de Maputo.
Neste debate falou-se dos laços

que une os dois países, mas também
das potencialidades e oportunidades
de investimento em cada área de
negócio, destacando-se onde os em-
presários poderão obter benefícios fis-
cais. Enoque João salientou a impor-
tância da Casa de Moçambique e da
Associação Cultural Luso Moçambi-
cana de juntarem esforços e traba-
lharem em conjunto no apoio aos
empresários interessados em investir
em Moçambique.

Já o autarca de Baião sublinhou a
necessidade de se estreitar os laços
culturais entre os dois países e de-
fendeu que a estabilidade política que
o país lusófono vive é uma oportu-
nidade para investir em Moçambique.

O engenheiro avense, Abel Fer-
reira, deu conta que em novembro
de 2012 e em colaboração com a
Associação para o Desenvolvimento
Comunitário do Chitondo, se deslo-
cou com uma comitiva de industriais
àquele país realizando-se aí encon-
tros com diversos empresários locais.
Para além disso, exortou os empresá-
rios a procurarem oportunidades na-
quele país africano e referiu que está
a preparar mais uma missão empre-
sarial para esse efeito. |||||

Empresários
encorajados a investir
em Moçambique
PRESIDIDA PELO AVENSE ABEL FERREIRA, ASSOCIAÇÃO
CULTURAL LUSO MOÇAMBICANA PROMOVEU O
DEBATE EM TORNO DAS POTENCIALIDADES ENTRE
PORTUGAL E MOÇAMBIQUE

Cultural Luso Moçambicana “tem co-
mo finalidade dinamizar o intercâm-
bio entre Portugal e Moçambique, fa-
vorecendo um maior conhecimento,
colaboração, entreajuda e partilhar
dos associados entre os dois países”.

E disso mesmo se deu conta no
debate de dia 12 de janeiro, em Baião,
que contou com a presença de cerca
de 80 individualidade, entre as quais,
José Luís Carneiro, presidente da Câ-
mara Municipal de Baião, Enoque João,
presidente da Casa de Moçambique
e embaixador da Paz e, entre outros,
de Inocêncio Paulino, porta-voz do

estão inseridas no Plano de Urba-
nização das Margens do Rio Ave
(PUMA).

RENATURALIZAÇÃO
Inserida no PUMA está também a
execução da empreitada ‘Percurso
nas Margens do Ave - Renaturali-
zação e Requalificação da frente de
rio em Santo Tirso’. Inicialmente a
Câmara municipal optou por adqui-
rir os terrenos indispensáveis à exe-
cução da obra. Ainda assim, foram
sendo feitas negociações para a aqui-
sição de dois terrenos adjacentes,
que terminaram a 27 de dezem-
bro último com a assinatura da es-
critura de compra e venda. Uma das
parcelas de terreno agora adquiri-
das pela Câmara, situa-se no lugar
de além rio, tem uma área de
9772,4 metros quadrados e repre-
senta um investimento de cerca de
130 mil euros. A segunda parcela
tem uma área de 1323 metros
quadrados e ronda os 126 mil eu-
ros. Uma das novas áreas será utili-
zada como zona livre e a outra será
destinada à restauração. |||||

FELIZ
ANIVERSÁRIO
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MÉDICO DOS OLHOS
OFTALMOLOGISTA
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VILA DAS AVES (EM FRENTE AO MERCADO)

Cristiano Machado - Comércio de Tintas, Lda.
Rua 25 de Abril, nº 337
4795-023 Vila das Aves
Tel/Fax: 252 941 105
TLM: 919 696 844
Email: cristianomachado@cinaves.com www.cinaves.com

Na terça-feira, dia 29, a manhã foi
diferente no espaço de terapias al-
ternativas e complementares, “Ametis-
ta”, em Vila das Aves. O local trans-
mitia uma calma imediata a quem lá
entrava, os aromas suaves e o chá
quente aqueciam mais do que o cor-
po e, lá dentro, o mestre budista Tulku
Lobsang, ia ajudando todos quantos
o procuravam para encontrar o equi-
líbrio. Tulku Lobstang é médico e as-
trólogo, ensina métodos para alcan-
çar a saúde, a felicidade e o desenvol-
vimento da mente.

Cá fora, depois da consulta, Tere-
sa Pinto sublinhou sobretudo a tran-
quilidade vivênciada: “Tulku Lobstang
transmite paz, é afetuoso e deixa-nos
à vontade”. A cliente decidiu aceder
a uma consulta para “tentar resolver
alguns problemas da forma mais na-

Mestre Budista põe
métodos tibetanos
em prática
em Vila das Aves

tural possível” e saiu satisfeita. “O que
ouvi foi ao encontro do que eu já
sentia”, garantiu.

Tulku Lobstang contou ao Entre
Margens que vem a Portugal várias
vezes seja para dar consultas ou pa-
lestras e explicou que as técnicas que
usa são provenientes de métodos
tibetanos. O mestre Budista é procu-
rado para acudir a vários tipos de
problemas, sejam eles relacionados
com a saúde, a vida amorosa ou a
profissional. “Muitas pessoas sentem
que consegui ajudá-las”, declarou.

Tulku Lobstang acredita que “na
natureza há solução para tudo”, que
devemos tentar entendê-la e defen-
de que há uma razão para tudo o
que acontece. Sobre os portugueses,
diz que lhe parecem calmos e tími-
dos mas com bom coração. ||||||

Prestes a cumprir três anos de atividade, a
associação cívica “AMAR Santo Tirso” lan-
çou um debate interno em torno de um
documento de estratégia para o futuro. Esse
debate, tratou de sufragar um novo posi-
cionamento da associação face a uma even-
tual evolução do contexto político local.

O documento, elaborado pela direção,
propõe que a “AMAR Santo Tirso” “possa
vir a criar um movimento com característi-
cas eleitorais, que tenha por finalidade
lançar ideias, organizar sessões e debates
e elaborar propostas no âmbito do pro-
cesso eleitoral local”.

Segundo dá conta a referida associa-
ção, através de comunicado de imprensa,
ouvidos os 14 sócios fundadores, 12 se
manifestaram a favor desta proposta, 1
levantou reticências à mesma e outro co-
locou-se contra, mas mantendo-se no seio
da coletividade.

“É esta prática de democracia plena,
hoje tão afastada da nossa vida coletiva,
que queremos levar para outros espaços
e para outros fóruns”, sublinha a direção
da AMAR Santo Tirso.

No mesmo documento, a associação
diz querer manter uma “postura apartidária,
independente, civilista”, sendo este, con-
tudo, um percurso “feito com o objetivo
de integrar e não de excluir, de aglutinar
e não de dividir. Queremos dar um con-
tributo assente nas competências dos nos-
sos associados, validado pelos percursos
profissionais de todos eles e credibilizado
pela atividade desta associação nos últi-
mos três anos”. |||||

Associação quer
ter uma palavra
a dizer sobre
o futuro
do concelho

SANTO TIRSO //
AMAR- SANTO TIRSO

O Agrupamento de escuteiros
0004 de Vila das Aves reali-
zou no passado sábado, 12 de
janeiro a 27ª edição do Sa-
rau de Reis enchendo comple-
tamente o salão de festas do
Patronato. Com menos grupos
que em edições anteriores a
trazer o que de melhor porven-
tura cada um poderia oferecer
ao auditório, esta iniciativa con-
tinua a ser um bom exemplo
da capacidade de unir a cola-
boração de grupos e associa-
ções em volta de tradições que
em certos casos, vão além do
popular e denotam criatividade
musical, mensagem atual com
referências aos males que nos
afligem. Um dos exemplos é a
Escola da Ponte que, este ano
trasladada para Negrelos, não
deixou de “fazer a ponte” para
estes lados. Além deste grupo,
talvez o mais quantitativo em
participantes (alunos, professo-
res e encarregados de educa-
ção) e musical e instrumental-
mente o mais inovador, outros
grupos marcaram presença, pre-

Vila das Aves
matem tradição

sença que na sua maioria é
constante como o Grupo da
Catequese Paroquial, o Rancho
Folclórico de Santo André de
Sobrado, Grupo Coral de Vila
das Aves, Lar Familiar da Tran-
quilidade, Grupo pastoral e
Polivalente de Cense, Grupo
Jovens Renascer.

Também o Grupo Coral da
Associação de Reformados vem
marcando presença quase des-
de a fundação, mas este ano a
surpresa veio da Fanfarra dos
Bombeiros Voluntários e da
Junta de Freguesia de Vila das
Aves. Tiveram este ano a cola-
boração do grupo mais recente
“Vontade Singular” que deu vi-
sibilidade ao sarau através do
seu recente programa de di-
vulgação visual digital.

Os escuteiros aproveitaram
para sortear vários cabazes me-
diante a venda de rifas e tive-
ram um serviço de bar à dis-
posição a fim de angariarem
dinheiro para as necessidades
materiais do Agrupamento. |||||
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SARAU DE REIS // ESCUTEIROS
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As palavras “Cada qual conta da fes-
ta/ como na festa lhe iria” são ditas,
num texto popular de autor anóni-
mo, por um porco que partilha os
seus queixumes com os restantes
animais por ver chegada a sua ma-
tança. A verdade é que também o
porco que protagonizou o V Encontro
na Eira do Povo, em Rebordões, po-
deria ser senhor desse discurso, con-
tudo não lhe concedemos a palavra.

A matança do porco é, de facto,
uma tradição secular que marca as
raízes do nosso povo. Aliás, esta apa-
rece mesmo na nossa literatura, como
em “Portugal”, onde Miguel Torga a
contextualiza na altura do Natal e ex-
pressa como esse reboliço quebrava
o silêncio do inverno e o fumeiro deli-
ciava os sentidos.

Usando ainda algumas técnicas
tradicionais, José Rebelo, lavrador com
muita experiência no universo suí-
no, demonstrou como se procede à
matança do porco, como este é cha-
muscado, como se faz a recolha do
sangue e a abertura do animal.

Outrora, a matança do porco ti-
nha um papel crucial na economia
familiar e representava abastança.
Aliás, até havia uma certa disputa
entre as famílias das aldeias, para ver
quem matava o porco mais rechon-
chudo. Os familiares e amigos vi-

O PORCO TORCEU
O RABO NA
EIRA DO POVO

REBORDÕES // V ENCONTRO NA EIRA DO POVO

nham de longe para o convívio e este
também se fazia à volta da mesa, com
bons petiscos e boa pinga. Foi tam-
bém este o espírito que juntou to-
dos os participantes à volta da mesa,
a deliciarem uns rojões à moda do
Minho.

Posteriormente, deu-se início à ter-
túlia com Manuel Pereira, engenhei-
ro zootécnico. A propósito da expres-
são “A porca torce o rabo”, explicou-
nos que, geralmente, hoje em dia, as

porcas já não torcem o rabo, uma
vez que este é cortado. A este respei-
to, foi partilhada a tradição de anti-
gamente de as crianças comerem o
rabo do porco para perderem o medo.

Ficamos ainda a conhecer algu-
mas características do sistema de pro-
dução e como este mudou nos últi-
mos trinta anos. O convidado refe-
riu também algumas particularidades
das raças autóctones existentes em
Portugal, como o porco bísaro ou alen-
tejano. No entanto, a realidade é que,
no norte do país, é reduzido o nú-
mero de grandes produtores. Tería-
mos de ir até Benedita ou Rio Maior,
onde encontramos o maior número
de porcos por metro quadrado.

Posteriormente, Deolinda Campelo,
proprietária da Quinta dos Fumeiros,
em Poiares (Ponte de Lima), partilhou
a sua experiência. Contou que, des-
de muito catraia, segurava no rabo do
porco e enchia os chouriços com um
funil. Com catorze filhos, a sua mãe
criava muitos porcos e os seus enchi-
dos eram procurados pela vizinhan-
ça. É este negócio de família que a
filha abraça, tentando manter as cara-
terísticas do fabrico artesanal, na ela-
boração do chouriço de carne e de
cebola à moda antiga, sendo que esta
última é da Póvoa de Varzim. No fu-
meiro, usa a lenha de azinho, por ar-
der lentamente e o fumo não ser in-
tenso. Não obstante, nem por isso
deixa de buscar a inovação, sendo
disso exemplo a produção de um
chouriço de peru.

Por último, os participantes foram
surpreendidos pelo cantar dos reis
de um grupo de Vila das Aves. Os
Amigos da Eira tiveram uns vivas es-
peciais que recordaram os temas de
cada um dos encontros levados a
cabo até ao momento, fruto da inspi-
ração de Luís Américo Fernandes, ten-
do sido esta uma das quadras can-
tadas: “Venham lá da salgadeira / As
viandas da matança / Que quem cantou
à maneira / Bem merece encher a pança”.

PRÓXIMO ENCONTRO
Em tom garrettiano me dirijo a si, lei-
tor, que desconheço, mas adivinho
que já se apaixonou alguma vez na
vida ou pela vida… Pois bem, no VI
Encontro na Eira do Povo, que de-
correrá a 16 de fevereiro, os partici-
pantes recuarão aos tempos dos na-
moros de outrora, descobrindo sím-
bolos que marcam a nossa identida-
de, como os lenços ou a cantarinha
dos namorados. As inscrições decor-
rem até ao dia 11 de fevereiro, atra-
vés do correio eletrónico:
amigosdaeira@gmail.com. |||||

A matança do porco tinha
um papel crucial na
economia familiar e
representava abastança.

Abrem amanhã (1 de fevereiro)
as inscrições para os candidatos
interessados em participar na edi-
ção 2013 da Feira das Tasquinhas
de Santo Tirso. O período de ins-
crições termina a 1 de março.

Segundo refere a Câmara de
Santo Tirso, atendendo às condi-
ções físicas do local onde decor-
rerá este tradicional evento gastro-
nómico (Praça do Município, de
26 de abril a 5 de maio), a parti-
cipação continuará restrita a oito
estabelecimentos de restauração
e bebidas e duas associações sem
fins lucrativos do concelho, sen-
do que estas últimas ficam restrin-
gidas à divulgação e promoção
da doçaria típica da região.

A mesma fonte, sublinha que
são critérios de seleção a qualida-
de da ementa, a índole do partici-
pante, o preço dos pratos e a or-
dem de entrega do boletim de par-
ticipação. Para mais esclarecimentos
e formalização de candidaturas de-
vem os interessados recorrer aos
serviços de turismo da autarquia. |||||

À semelhança de anos anterio-
res, e por ocasião das férias esco-
lares, o Centro Cultural de Vila das
Aves acolhe mais um ateliê de
desenho e construção de objetos
alusivos ao Carnaval dirigido a cri-
anças com idades compreendidas
entre os 6 e os 12 anos. Esta ini-
ciativa realiza-se de 4 a 15 de fe-
vereiro em sessões de duas horas
(entre as 14h30 e as 16h30), e
com o máximo de 15 participan-
tes por sessão. As inscrições no
ateliê são realizadas através de fi-
cha de inscrição, disponível no
Centro Cultural.

Ainda no âmbito desta inicia-
tiva, o Carnaval celebra-se tam-
bém no grande ecrã com a exibi-
ção de “Rio”; com realização de
Carlos Saldanha, o filme conta a
história de uma arara de uma es-
pécie em vias de extinção que, no
Rio de Janeiro, redescobre as suas
origens. O filme é exibido no dia
11 de fevereiro às 14h30. |||||

SANTO TIRSO // TASQUINHAS

Abertas as
inscrições

VILA DAS AVES // CARNAVAL

Ateliê de
Carnaval
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Duas pessoas ficaram feridas na se-
quência de uma ultrapassagem irre-
gular na curva entre a Estrada Nacio-
nal 104 e a EN105, onde um carro
embateu na lateral direita de um ca-
mião cisterna da Transportes Freitas.
O cenário, que podia ser bem real,
foi o escolhido para um simulacro
levado a cabo pela transportadora e
que contou com a colaboração das
corporações de bombeiros de Santo
Tirso e Tirsenses, da PSP, da Polícia
Municipal, da Câmara de Santo Tirso
e da Proteção Civil.

Pouco passava das 15 horas do
dia 26 e já tudo estava preparado

Transportes Freitas
simula acidente
com camião cisterna
SIMULACRO DECORREU NA TARDE DO ÚLTIMO SÁBADO E ENVOLVEU
A PARTICIPAÇÃO DE VÁRIAS ENTIDADES

SANTO TIRSO // SIMULACRO mento das corporações, de modo a
que, em situações similares ‘os meios
humanos e materiais estejam opera-
cionais”. Sandra Saraiva assegurou,
também, que ‘exercícios’ do género são
feitos regularmente pela empresa mas
não deixou de referir a importância
da participação das entidades exter-
nas ‘para treinar os operacionais por-
que não é todos os dias que ocorre
um acidente com matérias perigosas’.

Com as vítimas evacuadas, o passo
seguinte foi efetuar a trasfega do pro-
duto transportado pelo camião. Qua-
se no final, o balanço foi positivo e
Sandra Saraiva realçou que “todos os
operacionais estão a executar correta-
mente as operações de segurança”. ||||||

para o início do simulacro. O camião
cisterna, carregado de gasolina/ga-
sóleo e o automóvel estavam no lo-
cal estipulado, o trânsito já havia sido
cortado e já eram muitos os que iam
espreitando, uns mais timidamente
que outros, o que se passava. Dado
o alarme, os primeiros a chegar fo-
ram os bombeiros de Santo Tirso que
se certificaram que o conteúdo do
camião não representava qualquer ris-
co para as operações seguintes.

Sandra Saraiva, da Transportes Frei-
tas, explicou que “o primeiro passo é
salvar as vítimas mas antes disso é
necessário verificar a situação de se-
gurança”. As vítimas começaram a ser
retiradas do carro cerca de uma hora
depois do ‘acidente’. Os Bombeiros fo-
ram retirando vidros, portas e finalmente
o tejadilho do carro de forma a faci-
litar a retirada dos feridos e depois foi
a vez do INEM prestar assistência.

A responsável salientou a impor-
tância dos simulacros para o treina-
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A Vigararia de Santo Tirso reuniu-se
com o bispo do Porto, D. Manuel Cle-
mente e seu auxiliar, responsável pela
zona pastoral norte, D. Pio Alves, como
também com o Vigário Geral, Pe.
Américo Aguiar, nos passados dias
19 e 20 de janeiro.

Dando continuidade à dinâmica
das “Jornadas da Fé” promovidas em
ocasião do Ano da Fé, foi com entu-
siasmo que todo o povo de Santo
Tirso participou em três grandes mo-
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Santo Tirso vive a Fé
SANTO TIRSO // JORNADAS VICARIAIS DA FÉ

ENTRE O LIRISMO DE MUITAS CAMÉLIAS QUE MAGISTRALMENTE SE ESPALHARAM NA NAVE CULTURAL DA FÁBRICA DE SANTO THYRSO
EMANANDO NA BELEZA DAS DIFERENTES CORES E TEXTURAS, A CRIAÇÃO DE DEUS, SANTO TIRSO RECEBEU, NO ÂMBITO DO ANO DA
FÉ, NOS DIAS 19 E 20 DE JANEIRO, AS JORNADAS DA FÉ COM A PRESENÇA DO BISPO DO PORTO. ENVOLVIDOS ESTIVERAM CENTENAS DE
PAROQUIANOS DAS DEZANOVE PARÓQUIAS DA VIGARARIA TIRSENSE.

mentos deste fim de semana.
Na nave cultural da Fábrica de

Santo Thyrso, o dia 19 começou com
o painel de testemunhos que abran-
geram áreas como a família, a carida-
de, a catequese, o trabalho, a arte e o
ensino. Todas as intervenções foram
orientadas pelos valores familiares e
catequéticos, que tanto os ajudaram
na continuidade das suas vidas.

O primeiro interveniente, Joaquim
Correia (São Tomé de Negrelos), fa-
lando da pastoral familiar destacava
que a “Fé é a luz que acende quan-
do somos batizados” e que se alimen-
ta na família através do exemplo dos
pais, da oração familiar e da forma
como são transmitidos os valores fa-
miliares. Concluía com o desafio à
Vigararia para que fosse promovido
um dia vicarial das famílias e deixava
a pergunta: “A fé é um dom ou uma
regra que se aplica a toda a gente?”
Em resposta, os nossos bispos con-
firmaram a Fé enquanto Dom de Deus
estabelecido na relação de confian-
ça, que tem como raiz o amor.

Maria Alice (São Martinho do
Campo), agora representando o setor

sócio-caritativo e particularmente as
conferências vicentinas, destacava do
seu testemunho pessoal a “Experiên-
cia do mandamento do amor na aju-
da ao próximo vivendo-o em grupo”,
como também, no encontro do “ros-
to sofredor de Cristo” no contacto com
os mais pobres não só materialmen-
te, mas também dos que sofrem de
solidão. Finaliza com um desafio para
que em todas as paróquias haja con-
dições que permitam a criação de con-
ferências vicentinas. Em resposta, D.
Manuel Clemente referia que “o Bem
faz bem”, contextualizando a Confe-
rência de São Vicente de Paulo e enf-
atizando o reconhecimento da juven-
tude na vida da caridade. D. Pio Alves
reforçava as palavras dos testemu-
nhos e partilhava que “Acreditar em
Jesus Cristo é acreditar que os ou-
tros que estão à nossa volta também
são filhos de Deus”.

Já na Pastoral da Catequese, Paulo
Almeida (Santa Cristina do Couto),
partilhava o momento da sua ado-
lescência em que sentiu a necessida-
de de encontrar o seu lugar na igre-
ja. Tendo na família um ambiente fa-

cia como uma “travessia no deserto”
em que viver em grupo não resolve
todas as situações… fase complicada!

Manuel Couto (Santa Eulália de
Lamelas) começou com a descrição
do seu percurso. Vindo de uma famí-
lia cristã revelava o afastamento à igre-
ja num determinado período da sua
vida, que depois voltara aquando da
inscrição da filha na catequese. Este
fora o motivo que lhe permitira reen-
trar e descobrir cada vez mais a sua
Fé, dando ênfase à Bíblia e à necessi-
dade de leitura e seu estudo. Falando
do seu testemunho enquanto empre-
sário, enumerava as várias dificuldades
que as crises causavam, mas reforça-
va, que os valores cristãos, lhe permi-
tiam que tentasse tudo para que nin-
guém ficasse prejudicado, destacando
a importância na relação entre patrão
e empregado. O nosso bispo comen-
tando este testemunho referia-se a
“Deus como fonte permanente de vida”
sendo essa a receita para trabalhar.

Na área da arte, José Maia (São
Paio de Guimarei) deixava várias
questões acerca da relação entre a
Igreja e a arte enfatizando a visão de

vorável para que frequentasse o pré-
seminário, apercebeu-se da necessi-
dade de servir o outro. Enquanto ca-
tequista há 19 anos, confidenciou que
procurava qualquer coisa para dar,
mas em todos estes anos nunca deu
mas recebeu muito. Terminava com
uma interpelação aos bispos sobre o
porquê destas Jornadas da Fé não
terem um carácter ecuménico. Em res-
posta, os nossos bispos reforçaram a
prioridade de “falar em casa para
melhor ajudar os vizinhos” com o de-
sejo de se criar novos encontros e
debates ecuménicos. D. Manuel refe-
ria-se também à fase da adolescên-

D. Manuel Clemente diz
ser necessário que a
Igreja esteja atenta às
mais variadas crises da
sociedade, tal como
Maria estava atenta “à
falta do vinho” e que não
se pode adiar para o
futuro aquilo que
tem que ser feito “hoje”.
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a Fé residir nas obras. Terminava lan-
çando o desafio à Vigararia para que
abrissem cada vez mais as portas à arte.
D. Manuel referia que “a arte é huma-
nização da natureza” e destacava a
beleza do crucifixo que é imagem des-
tas Jornadas como o “esplendor da
verdade”. D. Pio sublinhava que a igre-
ja sem arte seria muito mais pobre.

Finalizando o painel de testemu-
nhos, a professora Carla Valente (São
Tiago da Carreira) partilhou a sua
experiência pessoal e profissional,
relatando as exigências colocadas a
um professor neste tempo na rela-
ção de generosidade e proximidade
com os alunos. Destacava o papel do
professor, sendo um papel polivalente
que requer a necessidade de falar
da vida e da ética às crianças. Os
nossos bispos afirmaram que a esco-
la é um aliado importante da família
e que os vários espaços (escola, cate-
quese, empresa, família) são feitos de
encontros de pessoas que vivem em
relação com Deus. Os casos concre-
tos apresentados tiveram enfoque na
fé e na paixão que a escola, numa
relação dialética, dá e recebe.

Os testemunhos eram intercalados
de dois em dois, por um cântico. No
final três grupos paroquiais, entoaram
o Hino da Fé, dando como encerrado
o primeiro momento das jornadas.

Da parte da noite ainda no mes-
mo dia 19, as jornadas continuaram
na igreja de Vilarinho em vigília de
oração. Organizada, esta parte, pelos
grupos de jovens da Vigararia e ao
ritmo da oração de Taizé, tinha como
palavra principal a “alegria”. D. Ma-
nuel Clemente na sua intervenção
lembrava “As Fontes da Alegria”, o

encontro com os irmãos de Taizé há
três anos atrás, no Porto. E referia-se
a essas fontes da alegria que brotam
de Jesus, usando também uma ex-
pressão de São Paulo “tudo posso
n’Aquele que me dá força”.

EUCARISTIA NA NAVE CULTURAL
No domingo, dia 20, as jornadas ti-
veram o momento alto com a Eucaris-
tia. A nave cultural da Fábrica de Santo
Thyrso que outrora se enchia de tra-
balhadores de tecelagem, recebia ago-
ra centenas de paroquianos das vá-
rias paróquias da Vigararia. Teciam a
teia da vida pautada pela fé! Anima-
da pelo coro vicarial, celebrada com
o corpo de acólitos das várias paró-
quias, com os presbíteros e diácono,
com a presidência do nosso bispo, a
Igreja celebrava o evangelho das Bo-
das de Caná. Na homilia, o nosso
bispo refletia, e contextualizando os
tempos em que vivemos, a necessi-
dade da Igreja estar atenta às mais
variadas crises da sociedade, tal como
Maria estava atenta “à falta do vinho”
e, por isso, não se poderia adiar para
o futuro aquilo que tem que ser feito
“Hoje”. É urgente o amor.

No final da eucaristia e já em con-
clusão das Jornadas da Fé, o Pe. Fer-
nando Coutinho, vigário de Santo
Tirso, agradeceu a todos aqueles que
tornaram possível a realização des-
tas jornadas e deixava um desafio
para que as jornadas não se conclu-
íssem naquele momento, mas que
continuassem por toda a vida, por-
que “O trabalho continua e é infin-
dável. Não há tempo para intervalos
nem desistências, tal qual o bater do
coração, relógio da vida. |||||

A Casa Abrigo D. Maria Maga-
lhães - valência da Misericórdia
de Santo Tirso – vai integrar um
centro de emergência para cinco
vítimas de violência doméstica, as-
segurando assim a sua proteção
célere e eficaz, com a finalidade
de prevenir, evitar e punir a vio-
lência doméstica.

Para o efeito, a Irmandade e San-
ta Casa da Misericórdia de Santo
Tirso esteve representada pelo seu
provedor, José dos Santos Pinto,
numa cerimónia protocolar de as-
sinatura de uma Carta Compro-
misso de “apoio ao acolhimento
de emergência”, realizada no dia
11 de janeiro, na presidência do
Conselho de Ministros, em Lisboa,
na presença da secretária de Es-
tado dos Assuntos Parlamentares
e da Igualdade, Teresa Morais.

Num total de 11 Casas de Abri-
go - que foram contempladas com
a criação de 32 vagas de emer-
gência - a Casa de Abrigo D. Maria
Magalhães foi das três estruturas
que teve maior número de vagas,
juntamente com a Misericórdia de
Aveiro e a Associação dos Mora-
dores das Lameiras, do vizinho
município de Famalicão.

De acordo com a Misericórdia
de Santo Tirso, com este centro
de emergência “pretende-se evi-
tar os encaminhamentos das mu-
lheres (com ou sem filhos) para
pensões, carecendo de apoio num
momento de especial fragilidade,
que pode por em causa a decisão
tomada de sair de casa e romper
com a situação de violência”, acre-
ditando a mesma instituição que
“a integração destas mulheres na

SANTO TIRSO // SANTA CASA DA MISERICÓRDIA

rede de proteção, na fase de rutu-
ra com o ciclo da violência, poderá
oferecer maiores garantias de su-
cesso na integração social dessas
vítimas”. Por outro lado, espera ain-
da a misericórdia uma maior rota-
tividade dos casos em acolhimento
de emergência em relação aos res-
tantes acolhimentos levados a
cabo na Casa de Abrigo.

PROTOCOLO COM O BES
“Se no BES uma conta abrir, mui-
tos mais a Misericórdia faz sorrir”;
a frase resulta de um concurso
de ideias lançado junto dos cola-
boradores da Misericórdia de San-
to Tirso em novembro passado
para criação de uma mensagem
publicitária que convidasse Cola-
boradores, Irmãos e Beneficiários
da Instituição a ajudarem-na, me-
diante abertura de uma conta no
Banco Espírito Santo. O objetivo
desta iniciativa prende-se com a
formalização de um protocolo, as-
sinado entre a Misericórdia e o
BES, que no âmbito da sua estra-
tégia de fidelização de clientes
apresenta aos colaboradores, as-
sociados ou clientes da Misericór-
dia o acesso aos produtos e ser-
viços em condições especiais de
mercado. Em contrapartida, com a
abertura de uma conta no BES
100% a Misericórdia de Santo
Tirso beneficiará de 15 euros.
Mais: se um ordenado ou pen-
são for domiciliado no BES, para
além de ajudar com mais 75 euros,
os clientes do banco beneficiam
de ofertas promocionais. Mais in-
formação em:
www.misericordia-santotirso.org

Misericórdia acolhe
centro de emergência
para vítimas de
violência doméstica A Vontade Singular - associação ju-

venil com sede em Vila das Aves –
fechou o ano com nova direção. Pre-
sidida desde a sua fundação, em no-
vembro de 2010, por Fernando Mo-
reira, a mesma tem agora Ricardo Mar-
tins como presidente da direção, coad-
juvado por Rita Pimenta, como tesou-
reira, e Marta Pimenta como secretá-
ria. O antigo presidente transita para
a presidência da Assembleia-geral,
ficando os cargos de vice-presidente
e secretário entregues a João Maga-
lhães e Pedro Cruz, respetivamente.
Por fim, o conselho fiscal é constituí-
do por Hélder Moreno (presidente),
Pedro Almeida (secretário) e Gabriel
Carneiro (redator).

Com uma nova imagem gráfica, a
associação levou a cabo no final do

VILA DAS AVES // ASSOCIAÇÃO

Vontade Singular
com nova direção

ano mais uma atividade dirigida aos
mais novos, intitulada Jogos de Giz,
levada a cabo na Urbanização das
Fontainhas, em Vila das Aves; um
evento lúdico que ajudou a reavivar
brincadeiras antigas praticadas ao ar
livre, nas ruas e recreios escolares.

Paralelamente, a aposta da Vonta-
de Singular tem passado pelo Aves
Canal. Alojado em avescanal.tv o
Aves Canal é uma plataforma de
vídeo online com conteúdos de
caráter regional que pretende dina-
mizar os capítulos mais importantes
da região do Vale do Ave. A inaugu-
ração no verão do ano passado do
Parque do Amieiro Galego, é uma
das reportagens em destaque. |||||
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Como preparação para a maratona
que se aproximava, o Entre Margens
esteve presente, no dia 19, no Café
Concerto da Casa das Artes de Fama-
licão para ver Rapariga Eléctrica. O
som é assumidamente rock, com in-
fluências claras dos grandes nomes
internacionais. Houve bons momen-
tos, mas vimos vários pormenores a
corrigir no futuro: algumas letras são
demasiadamente frágeis, a presença
feminina não se justifica estar em
palco do início ao fim (basta ocasio-
nal num tema com mais alma vocal)
e o risco terá que estar mais presen-
te. A nota mais positiva foi para a
parte final, com solos, antecipados
com interessantes experimentalismos
do guitarrista Alexandre Almeida.

Uma semana depois voltamos ao
mesmo espaço, mas desta vez ao
Grande Auditório para nos deixar-
mos envolver pelo espetáculo “Acús-
tico” de Patrick Wolf.

PATRICK WOLF
CASA DAS ARTES,
FAMALICÃO. 25 JANEIRO 2013
Foi uma casa cheia ou perto disso que

CONCERTOS // RAPARIGA ELÉCTRICA, PATRICK WOLF,
RODRIGO LEÃO E CAPITÃO FAUSTO

Festa da música
no final de janeiro
O ÚLTIMO FIM DE SEMANA DE JANEIRO FOI UMA
AUTÊNTICA FESTA DA MÚSICA. REALMENTE O TÍTULO NÃO
PODIA SER OUTRO. A AGENDA FICOU BEM PREENCHIDA,
COM VÁRIOS CONCERTOS NAS PROXIMIDADES DO NOSSO
CONCELHO E COM UM SENTIMENTO DE DEVER
CUMPRIDO NO QUE TOCA AO ESPÍRITO CARPE DIEM.

acolheu o artista britânico. Ele é exu-
berante mas até esteve ligeiramente
discreto (“não trouxe as plumas”, como
ouvimos de um anónimo). Sempre com
uma voz muito segura, utilizou diver-
sos instrumentos – piano, harpa, violi-
no e guitarras – para construir as suas
melodias. Não esteve sozinho. Como
músicos de apoio, estiveram também
presentes Victoria Sutherland (violi-
no), Willemwiebe Van Der Molen (acor-
deão) e Craig White (corne inglês).

O tempo foi generoso com Wolf.
À medida que a noite ia passando,
os problemas de som iam sendo ul-
trapassados e o intimismo ia aumen-
tando. Para complementar o ambien-
te, vídeos projetados no fundo aju-
davam o público a absorver a men-
sagem. O mote era seguir a lógica de
“Sundark and Riverlight”, o seu últi-
mo (duplo) álbum, de 2012, ou seja,
dar a músicas antigas roupagens no-
vas. Assim, foi conquistando terreno,
trocando, por diversas vezes, o confor-
to da harpa com o do piano, ao qual
se sentava lateralmente. Quando che-
gou a vez de “Bermondsey Street”, foi
espelhada uma sentida dedicatória a
todos os que “acreditam na liberdade
de expressão e que não têm medo de

amar quem querem”. Terminava des-
ta maneira uma atuação carregada de
sensibilidade. Após o chamamento
do público lá veio o tradicional enco-
re. Regressou com “Hard Times” e
“The City”, sendo o sentido lírico da
primeira comparado, por ele próprio,
com a situação atual portuguesa.

RODRIGO LEÃO
VILA FLOR, GUIMARÃES.
26 JANEIRO 2013
Foi um sábado com muitos eventos
culturais. Um circuito possível: com-
pras no Porto (Festa da Música e Flea
Market) e concertos em Guimarães.
Assim o fizemos. Ainda havia ener-
gia quando chegamos à cidade ber-

ço, muito por culpa de uma forte
motivação para ver, primeiro, Rodrigo
Leão e, depois, Capitão Fausto.

O ex-membro dos Madredeus en-
controu o Grande Auditório comple-
tamente esgotado, com quase 800
pessoas. O início algo pachorrento foi
interrompido por “Tardes de Bolo-
nha”. Este não foi, obviamente, o único
êxito apresentado. “Lonely Carousel”
e “Cathy” abrilhantaram a noite, com
as vozes convidadas de Mariana Lima
e Gomo, respetivamente. Tanto uma
música como a outra estão no recen-
te trabalho “Songs (2004-2012)” e
têm as honrosas participações, nessas
faixas, de Beth Gibbons (Portishead)
e Neil Hannon (The Divine Comedy).
Está visto que Rodrigo Leão sabe es-
colher os amigos. Ainda há espaço
para Stuart Staples (Tindersticks)…
Deixando o CD e voltando ao espe-
táculo, notou-se um elevado profis-
sionalismos dos intervenientes, prin-
cipalmente a nível de organização no
espaço físico (5 músicos de raiz e 4
convidados). Para o final, já no enco-
re destaque para a célebre “Pasión”
e, para o segundo regresso, com re-
petições de músicas tocadas anteri-
ormente. Curiosamente é uma deci-
são que o ex Sétima Legião já adotou
com a banda, em abril de 2012, na
Casa da Música. São opções…

CAPITÃO FAUSTO
VILA FLOR, GUIMARÃES.
26 JANEIRO 2013
Saímos de um e entramos noutro. Lá
estavam os lisboetas Capitão Fausto
a mostrar a sua garra. São os mes-
mos que têm um segundo disco na
calha e que aproveitaram um acidente
na auto-estrada para dar um mini-
show. Isto precisamente no caminho
para… Guimarães.

E como correu? Tocaram o “Tere-
sa”? Sim, não fosse ele já um hino da
nova geração. Lotação esgotada,
músicas pujantes cantadas em por-
tuguês e completamente contagiantes.
Restam 2 palavras: voltem depressa!

O tempo foi generoso com
Patrick Wolf (na ima-
gem). À medida que a
noite ia passando, os pro-
blemas de som iam sendo
ultrapassados e o inti-
mismo ia aumentando.”

“
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“O momento que estamos agora a
viver é, na minha opinião, um mo-
mento único para o concelho de San-
to Tirso. As pessoas nem imaginam
o valor do espólio que nos é hoje
entregue. É incalculável”. A opinião
é de Castro Fernandes, presidente da
Câmara de Santo Tirso, e o espólio
em causa é o do P.e Francisco Carva-
lho Correia.

No essencial, são cerca de 30 mil
livros a que se juntam medalhas, di-
plomas e documentos de particular
valor, mas também objetos de artes
como esculturas e pinturas. É o gran-
de espólio de Carvalho Correia que
passa, a partir de agora, a estar nas
mãos da Câmara de Santo Tirso.

A doação foi formalizada no pas-
sado dia 24 de janeiro, através de
protocolo assinado entre a autarquia
e o padre Francisco Carvalho Cor-
reia, em cerimónia realizada no sa-
lão nobre da Câmara Municipal de
Santo Tirso na presença da vereadora
da cultura, Júlia Godinho.  

“Este é um momento histórico para
o nosso concelho e um dos mais sim-
bólicos no decurso dos meus manda-
tos enquanto presidente desta autar-
quia”, assim classificou Castro Fernan-

SANTO TIRSO // BIBLIOTECA PARTICULAR DE P.E CARVALHO CORREIA

Espólio ‘incalculável’ de
Carvalho Correia
na posse do município
P.E CARVALHO CORREIA DOA BIBLIOTECA PARTICULAR AO MUNICÍPIO DE
SANTO TIRSO. EM CAUSA ESTÃO CERCA DE 30 MIL LIVROS QUE VÃO
LEVAR À CRIAÇÃO DE UMA SALA PRÓPRIA NA BIBLIOTECA MUNICIPAL

Os escritores brasileiros Machado de
Assis e João Guimarães Rosa vão
estar em destaque na sessão de re-
gresso da Comunidade de Leitores
do Centro Cultural de Vila das Aves.
Este que é o quarto ciclo de sessões,
tem início a 8 de fevereiro e, até de-
zembro de 2013, vai incidir a sua
atenção nos escritores de língua ofi-
cial portuguesa.

Depois do regressa aos clássicos
que, sob a coordenação de António
Sousa, se empreendeu no ano pas-
sado, em 2013 é a célebre frase de
Fernando Pessoa - ‘Minha Pátria é a
Minha Língua’ – a dar o mote para
as habituais sessões da Comunida-
de de Leitores com os autores da
lusofonia em destaque.

Machado de Assis, Ondjaki, Viriato
da Cruz, Rui Knopli, Arménio Vieira
e Manuel António Pina são alguns
dos autores cujas obras literárias se-
rão abordadas ao longo do ano. “D.
Casmurro e Memórias Póstumas de
Brás Cubas”, ambas de Machado de
Assis, e “Primeira e Terceiras Estóri-
as” de João Guimarães Rosa são as
obras em foco na sessão de 8 de
fevereiro. Em março, o Brasil perma-
nece em destaque com autores como
Drummond de Andrade e Manuel
Bandeira, entre outros, seguindo-se
Angola, Moçambique, Cabo Verde,
Guine e, naturalmente, Portugal.

Depois da sessão inaugural, as res-
tantes sessões da Comunidade de
Leitores realizam-se na primeira quar-
ta-feria de cada mês (exceto nos me-
ses de maio e setembro, cuja sessão
terá lugar nos dias 8 e 11 respeti-
vamente) no horário compreendido
entre as 21h00 e as 22h30. |||||

VILA DAS AVES //
COMUNIDADE DE LEITORES

Escritores
lusófanos
em destaque

des a assinatura do referido proto-
colo pelo qual o Carvalho Correia doa
ao município de Santo Tirso a sua bi-
blioteca particular. Para o presidente
da Câmara Municipal de Santo Tirso,
este gesto de Carvalho Correia está
carregado de “generosidade e senti-
do de bem público”. “Estou certo”,
reiterou, que “o seu nome será perpe-
tuado junto das gerações vindouras”.

Na ocasião, Castro Fernandes re-

cordou “a entrega da Medalha de
Honra” por parte da Câmara Munici-
pal a Francisco Carvalho Correia pe-
los seus trabalhos de investigação que
têm elevado bem alto o nome de San-
to Tirso e deu conta da vasta biblio-
grafia dedicada à história local, parti-
cularmente centrada no Mosteiro de
Santo Tirso, salientando a edição, pela
câmara municipal, do primeiro de
dois volumes dedicados ao mostei-
ro e cujo conteúdo corporizou a sua
Tese de Doutoramento apresentada
à Universidade de Santiago de Com-
postela. “Não haveria outra hipótese
em Portugal e no mundo de estudar
tão bem Santo Tirso como o senhor
P.e Carvalho Correia o estudou”, su-
blinhou Castro Fernandes.

Para acolher todo este acervo, será
criada na Biblioteca Municipal uma
sala própria (que receberá o nome
do P.e Carvalho Correia) de forma a
garantir as melhores condições de
salvaguarda e de valorização desse
mesmo património. A digitalização do
mesmo é um dos objetivos da autar-
quia que pretende assim disponibiliza-
lo, nas melhores condições possíveis,
a todos os munícipes, mas também a
todos quantos o queiram consultar,
estejam onde estiverem. |||||

P.E CARVALHO
CORREIA (AO CENTRO)
DURANTE A ASSINATURA
DO PROTOCOLO DE
DOAÇÃO DO SEU
ESPÓLIO AO MUNICÍPIO
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GUIDANCE
No dia 13 de fevereiro, a Australian Dance Theatre volta a fazer as honras de abertu-
ra do GUIdance - festival de danca contemporânea cuja edição de 2013 decorre em
Guimarães até dia 23. “Proximity” é o espetáculo que a companhia australiana traz
ao Vila Flor (22h00), concebido por Garry Stewart e que funde tecnologia e dança. A
não perder. Mais informação no próximo número do Entre Margens.



VALE DO AVE
20 | ENTRE MARGENS | 31 JANEIRO 2013

A Casa da Cultura da Trofa rece-
be neste mês de fevereiro, a ex-
posição “A unidade da multiplici-
dade: os arquivos como constru-
tores da identidade”. Trata-se de
uma exposição itinerante organi-
zada pela Área Metropolitana do
Porto, no âmbito da comemora-
ção do Dia Internacional dos
Arquivos. A exposição agrega di-
ferentes documentos dos arqui-
vos dos diversos municípios da
Área Metropolitana, entre os
quais os Forais Manuelinos.

Esta exposição estará patente
na sala de exposições da Casa
da Cultura até 28 de fevereiro,
de segunda a sábado das
10h00 às 18h00. |||||

TROFA // EXPOSIÇÃO

Arquivos
municipais

Este fim de semana, a freguesia
de Landim está em festa assina-
lando as romarias a Nossa Se-
nhora das Candeias. E tendo em
conta que este ano as festivida-
des ocorrerem num sábado e do-
mingo, o programa será enrique-
cido com alguns eventos que vão
propor aos romeiros um ambien-
te propício a que sejam revividas
as memórias em torno do majes-
toso Mosteiro de Landim.

Assim, através do projeto “Vi-
ver Vila Nova de Famalicão”, pro-
movido pelo Gabinete do Patri-
mónio Cultural Imaterial, do De-
partamento da Cultura, as roma-
rias à Senhora das Candeias e a
São Brás vão contar com a reali-
zação de um mercado medieval
e com demonstrações de cantos
dos monges que, durante sécu-
los, deram razão e vida àquele
mosteiro famalicense.

As origens da festa da Senho-
ra das Candeias perdem-se no
tempo. Reza a tradição local que
era uma das festas religiosas a que
os Cónegos Regrantes de Santo
Agostinho tinham especial devo-
ção. A festa da Senhora das Can-
deias começa com a bênção das
velas (candeias) e com uma procis-
são entre a igreja e a capela que
encima a avenida do mosteiro. ||||| 

FAMALICÃO // LANDIM
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“Espero que Riba de Ave possa apro-
veitar a dinâmica que se criou em
2012”. Foi este o desejo formulado
por Nestor Rebelo Borges, comissá-
rio das comemorações das 150 anos
do nascimento de Narciso Ferreira,
na conferencia de imprensa realiza-
da na passada sexta-feira e na qual
se colocou um ponto final no pro-
grama comemorativo.

A dinâmica referida por Nestor
Borges prende-se, sobretudo, pelo en-
volvimento das associações da fre-
guesia (e não só) no referido progra-
ma e graças ao qual o mesmo acabou
por ser mais abrangente do que o
previsto. A publicação do livro “Nar-
ciso Ferreira, Um Contemporâneo do
seu Tempo”, da autoria do próprio

Homenagem a
Narciso Ferreira
saldou-se
num ‘êxito’

FAMALICÃO // RIBA DE AVE

NA CONFERÊNCIA DE IMPRENSA DE APRESENTAÇÃO DO
MEMORANDO DAS COMEMORAÇÕES, ORGANIZADAS PELA
FUNDAÇÃO NARCISO FERREIRA, O VEREADOR LEONEL
ROCHA REFERIU-SE À OBRA DO TEATRO COM O NOME DO
BENEMÉRITO DA FREGUESIA COMO PRIORITÁRIA, MAS
DEIXOU CLARO QUE O MESMO NÃO SERÁ UMA “SEGUNDA
CASA DAS ARTES”

Nestor Borges e a exposição fotográ-
fica, marcaram as comemorações dos
150 anos do nascimento de Narciso
Ferreira que, embora natural de Pe-
dome, viria a instalar em Riba de Ave
aquela que foi considerada “a pri-
meira indústria moderna do setor
têxtil no vale do rio ave”.

Mas estas haveriam de ser ape-
nas duas das muitas atividades leva-
das a cabo ao longo de 2012 e que,
de uma forma ou de outra, assinala-
ram os 150 anos do nascimento de
Narciso Ferreira. Concertos, conferên-
cias, provas desportivas, ações de so-
lidariedade social e, a terminar o ano,
teatro com a apresentação da peça
“Narciso Ferreira In memoriam”. Ou
seja, iniciativas que a dinâmica referi-
da por Nestor Rebelo Borges tornou
possível e que o deixaram consciente
de que o nome de Narciso Ferreira
foi “muito honrado e dignificado”. “Pa-
ra mim, que sou de Vila das Aves,
quero agradecer a Vila Nova de
Famalicão a oportunidade que me deu
de trabalhar”, haveria ainda de refe-
rir o comissário das comemorações.

“Tenacidade” e “inteligência” são
dois adjetivos que, segundo Raul
Ferreira, presidente da Fundação Nar-
ciso Ferreira, caracterizaram o grande
benemérito da freguesia que, só as-
sim, conseguiu por de pé a obra que
hoje todos conhecem. E, segundo o
mesmo responsável, foi esta a men-
sagem que se quis também passar
com as comemorações dos 150 anos
do seu nascimento, classificando-as
como um “êxito”.

A opinião é partilhada por Fernan-
do Guedes, provedor da Santa Casa
da Misericórdia de Riba de Ave e pelo
pároco da freguesia, P.e Vítor Rodrigo,
que se associaram a estas comemo-
rações, assim como a autarquia local.

“A Junta de Freguesia colaborou por-
que entendeu que era uma forma de
agradecer o legado que Narciso Fer-
reira nos deixou”, afirmou na ocasião
o presidente da Junta, Armando Car-
valho, justificando, por outro lado, a
atribuição em dezembro último da
Medalha de Ouro da Vila à Funda-
ção Narciso Ferreira (ver edição de
27 de dezembro do Entre Margens.)

TEATRO NARCISO FERREIRA
“Um exemplo de tenacidade, luta e de
serviço à comunidade” e é com exem-
plos destes que se pode “fazer de
Portugal o país que merece ser em
detrimento do país que é”. Foi nestes
termos que Leonel Rocha, vereador
da educação e desporto da Câmara
Municipal de Famalicão se referiu a
Narciso Ferreira, um homem com uma
grande “visão de futuro” e que dei-
xou à freguesia um património que
“não era sequer normal à época”.

Será disso exemplo o Teatro Narci-
so Ferreira, cujo programa de requa-
lificação a autarquia famalicense tem
em mãos, mas que tarda em realizar-
se. Leonel Rocha explicou que, no âm-
bito do atual Quadro Comunitário de
Apoio, a opção da autarquia recaiu
num projeto “de grande alcance para
o concelho” e que se traduziu a cons-
trução do Parque da Devesa, mas que
agora, com ou sem fundos comuni-
tários, o Teatro Narciso Ferreira “terá
de avançar”. Mas não se pense que
este equipamento cultural seja uma
“segunda Casa das Artes”. Isso “não
é possível” afirmou o mesmo respon-
sável político, para quem o Teatro Nar-
ciso Ferreira pode antes ser “o alfobre
das associações e instituições da fre-
guesia”, sendo “nesta perspetiva de
interacção e de governância que se
pretende agir”. ||||||

NESTOR REBELO BORGES (DE
PÉ) LADEADO POR RAUL
FERREIRA, PRESIDENTE DA
FUNDAÇÃO NARCISO FERREIRA,
(À ESQ.) E ARMANDO CARVALHO,
PRESIDENTE DA JUNTA DE RIBA
DE AVE. AO LADO DE RAUL
FERREIRA, O VERADOR LEONEL
ROCHA

Senhora
das Candeias
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‘Faria um abaixo-
assinado para
prender ladrões
autorizados’

Natural de Santo Tirso, Carla Maria
Neves Valente licenciou-se como pro-
fessora de Ensino Básico, em 1992,
no Instituto Politécnico de Bragança,
e especializou-se em Supervisão Pe-
dagógica e Formação de Formado-
res, em 2005. É professora desde
1992, no Ensino Básico. Exerceu du-
rante vários anos o cargo de Coorde-
nadora do 1º CEB e de Coordena-
dora do Centro Escolar de Água Lon-
ga no Agrupamento d’Agrela e Vale
do Leça, onde leciona desde 2003.
Participou em várias coletâneas de
prosa e poesia e publicou em 2012
o livro de poesia “Silêncios”.

“Santo Tirso conVida”… ou nem por
isso?
Santo Tirso conVIDA. O Ave conti-
nua a correr, os “Jesuítas” continuam
doces, o chafariz ainda dá de beber
a quem passa. A casa de chá ainda
habita entre frondosas árvores e ser-
ve chá… ainda temos um excelente
(novo) Hotel Cidnay… bons poetas…
muitas falências a todos os níveis e
muita ignorância eleitoral.

De que gastos já abdicou neste pe-

INQUÉRITO A CARLA VALENTE, PROFESSORA E POETA.
AUTORA DO LIVRO SILÊNCIOS PUBLICADO EM 2012

´́́́́

A cuidar de si todo o ano!
caldasdasaude.pt | 252 861763

O Inquérito do Entre Margens tem o patrocínio de:

INQUERITO

ríodo de crise?
Já abdiquei de comprar roupa e cal-
çado só por que me apetece; de
escapadelas, em dezembro, na neve
(adorava!); de férias em hotel; de ter
a casa a 22º, no inverno.

Para a escrita de “Silêncios” o que
foi mais inspirador?
A paixão por tudo e por todos.

O que gostava de ver na Fábrica de
Santo Thyrso?
Gostava de ver um musical do qual

Poeta ou poetisa?
Poeta. Termo único, invariável para um
DOM único.

Qual o seu palpite para o início das
obras do cineteatro de Santo Tirso?
Depende do resultado das eleições
autárquicas de 2013. Depende tam-
bém do preço do aluguer das gru-
as… rsrsrsrs

Complete a frase: eu ainda sou do
tempo em que…
ia comprar marmelada, à mercearia,
embrulhada em papel…

Eu faria um abaixo-assinado para…
. . .prender “ladrões autorizados”.
Odeio gente corrupta.....

Que nome que lhe ocorre para suce-
der a Castro Fernandes na presidên-
cia da Câmara Municipal de Santo
Tirso?
Alírio Canceles. Homem de ambição
mas também e, essencialmente, de
missão. Dos possíveis candidatos não
conheço outro tão trabalhador! Ex-
celente comunicador. Confio nele…e
ninguém o carrega ao colo! Acusam-
no de falta de “gema” tirsense e de
“canudo”. Ele resiste e persiste. Te-
mos vivido numa “ditadura voluntá-
ria” da marca “punho”.

A quem atribuía uma medalha de
mérito municipal?
Atribuiria a José Maia. Excelente pintor.

Que nome gostaria de ver entre os
homenageados de “A Poesia Está na
Rua”?
Daniel Faria, sem dúvida alguma!

A freguesia de Refojos de Riba de
Ave é um bom ‘partido’ para S. Tiago
da Carreira?
Acredito que sim. Há muito em co-
mum. O rio Leça saberá regar ambas
as margens, em harmonia desejada.
Não me confunde nadinha esta união…
sou fã de trabalhos em equipa. |||||

fosse “a mentora”. Gostava de ver
in-terpretado o álbum que escrevo,
como letrista, em parceria com a “Gran-
de” Ana Sério e provocar ‘arrepios’…
muitos!

A quem oferecia uns óculos?
A um aluno meu que precisa deles
e os pais não têm poder financeiro
pa-ra os comprar!

Do que sente falta no concelho de
Santo Tirso?
De ações com consequências práti-
cas: de atitude! De liderança! De ge-
nuinidade! O restante viria por con-
sequência!

CARLA VALENTE, PROFESSORA / POETA

Alírio Canceles [é o nome
indicado para suceder a
Castro Fernandes]. Ho-
mem de ambição mas
também de missão. Dos
possíveis candidatos não
conheço outro tão traba-
lhador! Excelente comu-
nicador. Confio nele...

“
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Debaixo de chuva intensa e com o
terreno encharcado, o Aves entrou
melhor na partida conseguindo o pri-
meiro remate à baliza por Vasco Ma-
tos (12’) para defesa segura de Stefa-
novic. O Aves ia dominando a parti-
da e conseguiu chegar à vantagem
por Rabiola (21’) na conversão de uma
grande penalidade cometida sobre si,
quando David Bruno puxou a cami-
sola do atacante avense.

O Porto reagiu e conseguiu o em-
pate quatro minutos depois quando
Tozé, à entrada da área, ganha um
ressalto e remata com Marafona ain-
da a defender, mas a bola a entrar
junto ao poste esquerdo. Os avenses
acusaram o golo e não mais contro-
laram o jogo na primeira parte. O
maior ascendente portista daria no-
vamente frutos (30’) quando na se-
quência de um passe errado junto

AVES, 2 - FC PORTO B, 2
AVES: MARAFONA, ROMEU, LOURENÇO (WALLACE, 45’),

TITO, RABIOLA (ROMARIC, 84’), LEANDRO, VASCO MA-

TOS (RENATO SANTOS, 77’), MAMADU, JOÃO PAULO, ELVIS

E DALLY. FC PORTO: STEFANOVIC, QUIÑO, DAVID BRU-

NO, ZÉ ANTÓNIO, TIAGO FERREIRA, MIKEL, DELLATORRE

(EDU, 78’), PEDRO MOREIRA, VION, TOZÉ (FÁVIO MAR-

TINS, 86’) E MICHAEL (SÉRGIO, 75’). GOLOS:  RABIOLA

(22’, G.P.), TOZÉ (25’), DELLATORRE (30’), DALLY

(90+4’). ÁRBITRO: VASCO SANTOS (PORTO). CARTÕES

AMARELOS: MIKEL (5’), DAVID BRUNO (21’), TITO (28’)

Aves empata já nos descontos
O AVES AINDA NÃO CONSEGUIU VENCER NESTE ANO DE 2013. PERDEU POR DUAS VEZES E EMPATOU TRÊS, A ÚLTIMA DAS QUAIS, DOMINGO, CONTRA
O PORTO B E PRATICAMENTE NO ÚLTIMO LANCE DO DESAFIO. COM ESTES RESULTADOS DESCEU AO QUARTO LUGAR COM 40 PONTOS.

da área avense, Michael assiste Del-
latorre que já dentro da área fuzila
autenticamente a baliza de Marafona
e dá a volta ao marcador.

Os dragões continuaram a contro-
lar o jogo ganhando praticamente
todos os duelos num terreno cada
vez mais impraticável, no entanto em
cima do intervalo há um lance duvi-
doso na área do Porto com Dally a
ser apertado no meio dos centrais
portistas e a cair, mas o árbitro a dei-
xar seguir.

A segunda parte foi praticamente
dominada pela equipa avense, com
o Porto a apostar no contra-ataque,
no entanto, o terreno de jogo foi-se
degradando sendo praticamente im-
possível controlar a bola.

Apesar da vontade avense em que-
rer marcar, os portistas conseguiram
anular todas as investidas. Quando
praticamente ninguém acreditava que
o resultado se pudesse alterar, na der-
radeira jogada do encontro, Romeu

numa jogada de insistência conseguiu
criar perigo dentro da área portista
com a bola a sobrar para Dally que con-
seguiu atirar para o fundo das redes.

No final da partida, o técnico Rui
Gomes lamentou o resultado reve-
lando que “já não esperava perder”,
encarando o empate como uma
“grande desilusão”. Por seu lado, o
treinador avense reconheceu que a
sua equipa acabou por ser “feliz”, mas
evidenciou que o Porto “foi também
feliz da forma como marcou os go-
los, na sequência de duas perdas de
bola na proximidade da sua área.
Ambos os técnicos salientaram a di-
ficuldade de jogar num terreno en-
charcado, algo que prejudicou a qua-
lidade do espetáculo.

Ao Entre Margens, José Vilaça fa-
lou da ausência de vitórias nas últi-
mas jornadas, reconhecendo que se
trata de uma “fase menos boa”, mas
sustentando que a “equipa não está a
produzir menos” e com esperança que

os bons resultados “vão aparecer”.
Empatou a zero no maritimo B, de-

pois na viragem para a segunda vol-
ta foi à Trofa ser derrotado por 2-1.
Na jornada seguinte um dos piores
resultados da época, face a um ad-
versário direto que até então estava
em igualdade pontual, o Arouca, com
quem perdeu por 3-0 em casa. A
meio da semana passada não foi
além de um empate a duas bolas na
visita ao Freamunde, que está na cau-
da da tabela classificativa.

Na próxima jornada, domingo, o
Aves viajam até aos Açores para defron-
tar o St.a Clara, que vem de uma der-
rota por 4-2 no terreno do Tondela. |||||

José Vilaça reconhecendo
que esta é uma “fase
menos boa” do Aves, mas
mostra-se com com espe-
rança que os bons re-
sultados “vão aparecer”.

II LIGA // AVENSES NÃO VENCEM HÁ QUATRO JORNADAS
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O Tirsense deixou escapar mais uma
oportunidade de se aproximar dos
lugares cimeiros ao perder por 1-0
na deslocação ao Limianos. Os jesu-
ítas são oitavos com 24 pontos, mas
têm menos um jogo, pois na jornada
16 o jogo com o líder Mirandela foi
adiado devido ao mau tempo.

Em tarde de inverno, o jogo em
Ponte de Lima foi equilibrado, mas o
Limianos conseguiu vencer graças ao
golo solitário de Diego marcado aos
72 minutos, na conversão de um li-
vre direto.

À partida para a jornada 17, as
duas equipas estavam separadas por
apenas dois pontos, mas fruto da vi-
tória caseria, a equipa de Ponte de
Lima dilatou a vantagem e o Tirsense
não a conseguiu anular.

Apesar do tempo, o jogo foi bem
disputado com ambas as equipas a
lutar pela vitória e a criar oportuni-
dade de golo. Na primeira parte des-
taque para a bola no ferro que teve
Tiba como protagonista e que pode-
ria ter colocado a equipa de Santo
Tirso em vantagem. No entanto, mi-
nutos depois foi Ribeira a fazer o
mesmo mas na baliza do Tirsense.

II DIVISÃO // RECEÇÃO AO LÍDER, MIRANDELA,
ADIADA PARA MARÇO

Tirsense atrasa-se
em Ponte de Lima
LIMIANOS, 1 - TIRSENSE, 0
LIMIANOS: LITOS, CARA, PEDRO MACIEL, NERA, BORIS,

BECK, DIEGO, MICKAEL, VASCO (ARNOLD, 69’), TIAGO

RIBEIRA (TELMO, 87’) E RICARDO NOGUEIRA (TANELA,

57’). TIRSENSE: PEDRO SOARES, GIL DIAS, ANDRÉ PIN-

TO (LEANDRO, 75’), BARROS, VILAÇA, TIAGO LENHO,

ANDRÉ SOARES (RUI LUÍS, 55’), FABINHO, PEDRO TIBA,

RAFINHA (RUI ANDRÉ, 55’) E PEDRO MAURÍCIO. GOLO:

DIEGO (72’). CARTÕES AMARELOS: ANDRÉ PINTO

(71’), VILAÇA (76’) E PEDRO MAURÍCIO (80’)

A utilização irregular de atletas nas
equipas “B” poderá custar pontos a
estas equipas e beneficiar alguns dos
adversários. O Santa Clara deverá be-
neficiar de uma vitória na secretaria
relativa a uma partida que perdeu em
campo frente ao Sporting B. O Braga
já viu serem-lhe retirados 3 pontos e
o Belenenses adicionados 2.

Pela mesma razão – e tem sido o
caso mais mediátcico - o FC Porto po-
der ser afastado da Taça da Liga de-
vido à utilização irregular de Fabia-
no, Abdoulaye e Sebá no encontro
com o Vitória de Setúbal. Além de
Sporting e Porto também o Marítimo
pode perder pontos pois utilizou Gon-
çalo Abreu na vitória dos madeiren-
ses, por 2-1, sobre a AD Oliveiren-
se, a contar para a 3ª eliminatória
da Taça de Portugal, bem como no
triunfo da equipa do Marítimo, por
0-1, na Trofa. Em causa o desrespei-
to pela regra que impede um clube
de utilizar o mesmo atleta em dois
jogos seguidos antes que se tenham
ultrapassadas 72 horas entre eles. |||||

Pedro Pereira
pode regressar
De acordo com o jornal ‘O Jogo’ do
último sábado, Pedro Pereira pode vol-
tar a jogar no Aves por empréstimo.
Foi contratado no início da época pelo
Gil Vicente, mas tem sido pouco utili-
zado por Paulo Alves e faz parte da lis-
ta de dispensas do clube de Barcelos.

Pedro Pereira pode ser um reforço
ao passo que Grosso é uma carta
fora do baralho até final da época. O
jogador foi operado no passado dia
21 de janeiro aos ligamentos cruza-
dos, na sequência da lesão contraí-
da no jogo frente ao Trofense. ||||||

FUTEBOL

Equipas ‘B’ podem
perder pontos

O segundo tempo não fez mudar
a toada de jogo, mas a sorte acabaria
por sorrir aos homens de Ponte de
Lima num lance de bola parada, com
Diego a cobrar de forma irreprensível
um livre direto. O mesmo jogador,
de resto, quase que repetia a proeza
poucos minutos depois.

Apesar das tentativas do Tirsense
em anular a diferença no marcador,
o jogo chegaria ao fim com o Limianos
a conseguir os três pontos.

JORNADAS ANTERIORES
Nas jornadas anteriores, os jesuítas
conheceram diferentes resultados.
Teve o episódio do adiamento da rece-
ção ao Mirandela, sendo que antes
venceu por 2-0 a equipa do Padroen-
se. No primeiro jogo do ano de 2013
não evitou uma goleada de quatro
golos sem resposta na visita ao Vizela,
sendo ainda de registar o empate a
uma bola na visita ao Vilaverdense.

Entretanto surgiu a notícia de um
dos homens preponderantes da equi-
pa do Tirsense e uma presença assí-
dua no onze de Carlos Pinto. Trata-se
do defesa central Filipe Babo que na
reabertura do mercado de inverno foi
contratado pelo Feirense, da II Liga |||||

O jogo em Ponte de Lima
foi equilibrado, mas o
Limianos conseguiu ven-
cer graças ao golo solitá-
rio de Diego marcado aos
72 minutos, na conversão
de um livre direto.

Os juniores do Aves somam e
seguem na tabela e venceram os
últimos quatro jogos, tendo na
última jornada empatar a uma bo-
la frente ao Felgueiras. Na jorna-
das anteriores nota para as vitóri-
as por 3-0 ao Estrelas de Fân-
zeres, por 1-2 na visita ao Sousen-
se, pelo mesmo resultado, mas
na receção ao Folgosa da Maia
e também na saída a Penafiel.

O Aves segue no segundo
posto com 50 pontos, menos três
que o líder, SC Nun’Alvres, justa-
mente o próximo adversário dos
avenses. Num jogo marcado para
o próximo sábado, às 15 horas.

JUVENIS
Os juvenis do Aves somaram três
vitórias, um empate e uma der-
rota nos últimos jogos disputa-
dos. Ganhou no passado fim de
semana por 1-0 na receção ao
Freamunde, pelo mesmo resul-
tado na receção ao Infesta e na
deslocação a Penafiel sofreu uma
derrota pela margem minima.
Pelo meio nota para o empate a
zero na deslocação à Lixa.

Com estes resultados, o Aves
é agora quinto com 37 pontos.
Na próxima jornada, os avenses
deslocam-se ao Sousense, tercei-
ro classificado, com 45 pontos.

INICIADOS
Os iniciados venceram dois jogos

CAMADAS JOVENS AVES

Juniores bem lançados
e perderam três nas últimas jor-
nadas. Os avenses estão numa
má fase pois perderam por 2-0
no terreno do Aliança de Gan-
dra, antes perderam por 1-2 na
receção ao Alfenense e ainda
por 1-0 em Alpendorada. Antes
duas vitórias por 2-0 na receção
ao Rebordosa e na deslocação
a Paredes (0-1). O Aves é quar-
to com 46 pontos e na próxima
jornada recebe o Vila Meã, nono
classificado, com 23 pontos.

Já a equipa B que iniciou a
segunda fase na série dos sex-
tos perdeu o primeiro jogo com
o SC nun’Alvres (1-2) e no pas-
sado fim de semana na desloca-
ção ao Torrão o jogo foi inter-
rompido ao intervalo quando
havia um empate a uma bola.

INFANTIS
A equipa principal de infantis
conseguiu duas vitórias, duas der-
rotas e um empate nas últimas
jornadas. Na última jornada per-
deu por 1-0 frente ao Paredes,
conseguindo também vencer por
4-0 na receção ao Aliados de
Lordelo. Empatou a zero com o
Sousense e perdeu com o Penafiel
(1-4) e com o Lixa (1-0).

Com estes resultados, o Aves é
nono classificado com 28 pon-
tos. Na próxima jornada (2/02) o
Aves desloca-se a Freamunde, sex-
to classificado com 40 pontos. |||||

Os juniores do Tirsense alcan-
çaram a sua única vitória na tem-
porada frente ao segundo clas-
sificado, Trofense. Foi a cinco de
Janeiro por 2-1. Depois disso per-
deu por 5-0 na deslocação a

Tirsense consegue cinco pontos
Infesta e empateu na última jor-
nada frente ao Canidelo (1-1).

O Tirsense terminou no últi-
mo lugar com cinco pontos so-
mados e um total de 15 derrotas,
dois empates e uma vitória. |||||

entreMARGENS
VISITE-NOS EM:
http://www.jornal-entre-margens.blogspot.com/

ESCREVA-NOS:
jornalentremargens@gmail.com
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ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DO COMPLEXO
HABITACIONAL DE RINGE

Mais um fim de semana de atividade
da Associação de Moradores de
Ringe (Amchr), com os mais diversos
resultados: assim, começando pelos
mais velhos, os seniores masculinos
deslocaram-se ao terreno do Santa
Catarina e averbaram mais uma vitó-
ria, desta feita por 3-1, cimentando
assim o bom campeonato que têm
vindo a realizar.

Já as meninas, tiveram novo de-
saire, desta vez na receção à Casa
do Povo de Martim, com quem foram
derrotadas por um esclarecedor 1-9.
Os Juvenis iniciaram a nova fase da
época com uma boa vitória, por 3-0,
na deslocação ao Macieira da Maia.
Quem também venceu foram os Ini-
ciados, que vinham de uma derrota
no terreno do Custóias, mas desta
vez conseguiram uma boa vitória por
9-2 sobre o Marco. Quanto aos In-

Resultados para
todos os gostos

O S. Martinho, depois de três jorna-
das sem conseguir vencer, voltou aos
bons resultados no passado fim de
semana conquistando uma vitória por
0-2 na deslocação ao Candal. Antes
disso empateu a zero na receção ao
S. Pedro da Cova e cedeu uma derro-
ta no seu terreno por 1-3 com o Pera-
fita. Ainda foi a Barrosas empatar sem
bolas e venceu por 3-0 o Perosinho.

Com estes resultados, a equipa su-
biu ao quarto posto da geral com 29
pontos e na próxima jornada recebe
o Sobrado (03/02), oitavo classifi-
cado com menos um ponto que a
equipa tirsense.

VILARINHO DÁ-SE MAL
EM SANFINS
O Vilarinho somou duas derrotas,
dois empates e uma vitórias nas últi-
mas jornadas. No passado fim de
semana perdeu por 2-1 na visita ao
AD Marco 09, sendo que na jorna-
da anterior venceu por 3-1 o Rio Tin-
to e perdeu por 1-2 com o Gondim-
Maia. Antes disso dois empates com
o Mocidade Sangemil (1-1) e com o
Folgosa da Maia (2-2).

O campeonato da AF Porto, na
Série 2 da 1ª divisão vai para a jor-
nada 20, com o Vilarinho no 13º pos-
to com 21 pontos, recebendo o
Águias de Eiriz na próxima ronda,
nono classificado com 25 pontos. |||||

DISTRITAIS

S. Martinho
regressa
às vitórias

Jorge Machado
interrompe carreira

fantis, empataram a 3 na deslocação
ao vizinho S. Martinho, averbando
mais um ponto na boa época que
têm vindo a realizar.

Resultado negativo obteve a equi-
pa de Benjamins que se deslocou ao
terreno impraticável do Desportivo das
Aves e foi copiosamente derrotada
por 1-7, num jogo que nem sequer
devia ter sido realizado tal era o es-
tado do campo!!! Em relação às equi-
pas de Traquinas, a equipa de 2004
deslocou-se ao terreno do S. Marti-
nho e cilindrou autenticamente a
equipa local por 12-1, enquanto a
equipa de 2005 recebeu e perdeu
com o Trofintas, num jogo treino, por
3-4. Quem também perdeu, foram os
mais pequeninos. A equipa de Petiz,
orientada por Adílio Pinheiro, deslo-
cou-se também a S. Martinho e per-
deu por 2-6. ||||| ALBERTALBERTALBERTALBERTALBERTOOOOO     GOUVEIAGOUVEIAGOUVEIAGOUVEIAGOUVEIA

O Aves cedeu duas derrotas nas úl-
timas jornadas do nacional da 2ª divi-
são de futsal. Perdeu por 2-4 na rece-
ção ao Viseu 2001 e na jornada an-
terior por 5-4 na deslocação ao GDR
Lameirinhas. Antes disso venceu o
ACR de Vale de Cambra por 2-1.

Com estes resultados, o Aves des-
ceu ao oitavo posto da geral com 16
pontos somados. Na próxima jorna-
da o Aves visita o líder Boavista.

Nota ainda para a eliminação do
Aves na quarta eliminatória da Taça
de Portugal de Futsal ao perder por 4-
1 na visita ao primodivisionário Frei-

Aves marca passo...
xieiro, no passado dia 15 de janeiro.

... E AR NEGRELOS TAMBÉM
A Associação Recreativa de Negrelos
voltou  a marcar passo averba e por
5-2 na deslocação às caxinas. Nota
para a vitória por 4-3 frente ao Gra-
midense Infante e para nova derrota
com o Bom Pastor (6-4).

Com estes resultados, o Negrelos
desceu ao oitavo lugar, com 20 pon-
tos somados. A próxima jornada é
dia 1 de Fevereiro com a receção ao
Desportivo da Ordem, quinto da ge-
ral com 29 pontos. |||||

FUTSAL

O atleta avense Jorge Machado,
atual campeão nacional de Kara-
té, anunciou que vai suspender
a sua carreira na modalidade por
falta de apoios e patrocínios.

O karateca que venceu dez tí-
tulos nacionais, participou em vá-
rias provas internacionais, inclu-
indo no campeonato do mundo
ao serviço da Seleção Nacional,
mostra-se “triste e agastado por
nenhuma instituição se preocu-
par” com tudo o que já fez pela
terra e pelo país.

Atualmente, era membro da
Seleção Nacional desde 2003,
Embaixador para o Desporto (um
cargo atribuído pelo Instituto Por-
tuguês do Desporto e Juventude
e medalhado em campeonatos
internacionais.

A questão dos apoios e dos
patrocínios tem representado uma
luta mais difícil que muitos dos
combates que travou ao longo da
carreira revelando-se agora intrans-
ponível. Jorge Machado lamenta
ter chegado a este ponto, mas “sem
apoios não consigo continuar a
competir”. Reconhece que o tempo
de crise que o país vive pode aju-
dar a explicar a ausência de apoi-
os, mas frisa que 2500 euros por
ano – o valor que neces-sita para
competir numa época – “não é um
valor exagerado para muitas enti-
dades oficiais e privadas”.

No seu palmares tem vários
resultados como um 5º Lugar no
Campeonato do Mundo, um 7º
no Campeonato da Europa, Me-
dalha de Bronze na Liga Doura-

KARATE // EM CAUSA A FALTA
DE PATROCÍNIOS

da, 14º no Ranking Mundial, Me-
dalha de Mérito Desportivo da
Confederação dos Desportos e
10 vezes Campeão Nacional, en-
tre muitos outros.

De todo o modo, o karateca
mostra-se “feliz” por tudo o que
conquistou e deu ao Karate Na-
cional, mas sente também que po-
deria fazer “mais e melhor”.

O atleta, neste momento, en-
tende dever um agradecimento
público a toda a sua família e a
todos os amigos que o apoiaram
e principalmente e a todos aque-
les que neste momento difícil
sempre o procuraram ajudar. Agra-
dece ao seu Mestre, ao Selecio-
nador Nacional e ao Presidente
da Federação Nacional de Karaté.
Mostra-se também extremamen-
te grato a toda a imprensa que
sempre o apoiou, acreditou nas
suas capacidades e ajudou na sua
promoção. |||||

Jorge Machado mostra-
se “triste e agastado
por nenhuma institui-
ção se preocupar” com
tudo o que já fez
pela terra e pelo país.
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As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e Formação, IP. Para obter mais informações ou
candidatar-se dirija-se ao Centro de Emprego indicado ou pesquise no portal http://www.netemprego.gov.pt/ utilizando a referência (Ref.)
associada a cada oferta de emprego.Alerta-se para a possibilidade de ocorrência de situações em que a oferta de emprego publicada já foi
preenchida devido ao tempo que medeia a sua disponibilização e a sua publicação.

OFERTAS DE EMPREGO

O Karate Shotokan Vila das Aves,
com o apoio da Câmara Municipal
de Santo Tirso, organizou mais um
torneio de karate que decorreu no
dia 26 de janeiro no pavilhão des-
portivo municipal. E, nota a organiza-
ção, a exemplo dos últimos anos, a
capacidade hoteleira esgotou em San-
to Tirso e Vila das Aves.

No campo desportivo também foi
um êxito com quase mil atletas pre-
sentes, provenientes de Portugal, Espa-
nha, Luxemburgo e Itália, sublinhan-
do a organização a presença de mui-
tos atletas nacionais e internacionais
que vão estar presentes no próximo
campeonato da europa que vai de-

correr na Turquia. Os mesmos, apro-
veitaram assim para, em Santo Tirso,
competir e afinar os últimos porme-
nores antes desse europeu.

Os karatecas de Vila das Aves al-
cançaram bons resultados, destacan-
do-se desde logo o primeiro lugar
em kumite (iniciados feminino – me-
nos 40 kg) de Patricia Brandão. Por
sua vez, Ana Guimarães obteve o 2º
lugar kumite (cadetes feminino, me-
nos de 54kg) e Ricardo Rodrigues
foi 3º lugar em kumite masculino no
Open de campeões. Ao pódio, não
subiram os atletas Alda Teixeira, Ma-
nuel Ribeiro, Álvaro Rios, Leonardo Bar-
bosa, Ana Pinto, Filipa Fernan-des

e João Meireles. Mas, ainda assim, não
deixaram de fazer bons combates.

O Karate Shotokan Vila das Aves
faz um balanço francamente positivo
deste campeonato: “foi um torneio de

grande quantidade e qualidade, com
combates bem disputados e katas de
alto nível técnico. Foi notório a gran-
de vontade de todos em conseguir
um lugar de pódio nesta prova, con-
siderada por muitos a melhor de Por-
tugal”, nota ainda a organização.  

MANUEL RIBEIRO nO EUROPEU
Manuel Ribeiro atleta do Karate Sho-
tokan Vila das Aves, campeão nacio-
nal, foi selecionado para represen-
tar Portugal na categoria de kumite
cadetes mais de 70kg, no 40º cam-
peonato da europa de cadetes e ju-
niores, que  vai decorrer nos dias 8,
9 e 10 de fevereiro em Konya na
Turquia. A organização do campeo-
nato é da European Karate Federation.
O Mestre Joaquim Fernandes também
vai estar presente como árbitro. |||||

KARATE // XIX TORNEIO DE KARATE - XI INTERNACIO-
NAL - VIII OPEN DE CAMPEÕES

Cerca de mil atletas em
torneio de karate



AGRADECIMENTO

A família  participa o falecimento  da sua ente que-
rida, natural de Rebordões, com 85 anos de idade,
falecida na sua residência no dia 9 de Janeiro de
2013.O funeral realizou-se no dia 10 de Janeiro, na
Capela Mortuária da Rebordões, para a Igreja Paro-
quial, indo de seguida a sepultar no Cemitério
local.Sua família, renova os sinceros agradecimen-
tos pela participação no funeral e missa de 7º. Dia.

Joaquina Pinheiro Maia

Funeral a cargo de: Abílio Godinho - Funerária, Unipessoal, Lda.

REBORDÕESAGRADECIMENTO

A família participa o falecimento da sua ente querida,
natural de Vila das Aves,  com 72 anos de idade, faleci-
da no Hospital de S. Tirso no dia 15 de Janeiro de 2013.
O funeral realizou-se no dia 16 de Janeiro, na Capela
Mortuária de Vila das Aves, para a Igreja Matriz, indo
de seguida a sepultar no Cemitério da Vila das Aves.
Sua família, renova os sinceros agradecimentos pela
participação no funeral e missa de 7º. Dia.

Maria José  Dias Marques Ferreira

Funeral a cargo de: Abílio Godinho - Funerária, Unipessoal, Lda.

VILA DAS AVES

AGRADECIMENTO

A família participa o falecimento do seu ente queri-
do, natural de Vila das Aves, com 77 anos de idade,
falecido no Hospital de S. Tirso no dia 15 de Janeiro
de 2013.O funeral realizou-se no dia 16 de Janeiro,
na Capela Mortuária de Vila das Aves, para a Igreja
Matriz, indo de seguida a sepultar no Cemitério de
Vila das Aves.Sua família, renova os sinceros agra-
decimentos pela participação no funeral e missa de
7º. Dia.

Augusto Machado Pinheiro

Funeral a cargo de: Abílio Godinho - Funerária, Unipessoal, Lda.

AGRADECIMENTO

A família participa o falecimento da sua ente querida,
natural de Rebordões, com 81 anos de idade, falecida
no Hospital de S. Tirso no dia 7 de Janeiro de 2013.
O funeral realizou-se no dia 9 de Janeiro, na Igreja
Paroquial de S. Tomé de Negrelos, indo de seguida a
sepultar no Cemitério da Vila de S. Tomé de Negrelos.
Sua família, renova os sinceros agradecimentos pela
participação no funeral e missa de 7º. Dia.

Maria da Conceição Ferreira Machado

Funeral a cargo de: Abílio Godinho - Funerária, Unipessoal, Lda.

S.TOMÉ
NEGRELOS

AGRADECIMENTO

A família participa o falecimento da sua ente querida,
natural de Tomé de Negrelos, com 80 anos de idade,
falecida no Hospital S. João no Porto no dia 7 de
Janeiro de 2013.O funeral realizou-se no dia 9 de
Janeiro, na Igreja Paroquial de S. Tomé de Negrelos,
indo de seguida a sepultar no Cemitério local.Sua
família, renova os sinceros agradecimentos pela parti-
cipação no funeral e missa de 7º. Dia.

Maria Alice Fernandes Monteiro

Funeral a cargo de: Abílio Godinho - Funerária, Unipessoal, Lda.

S.TOMÉ
NEGRELOS

AGRADECIMENTO

A família participa o falecimento da sua ente querida,
natural de Lordelo, com 71 anos de idade, falecido na
sua residência no dia 7 de Janeiro de 2013.O funeral
realizou-se no dia 8 de Janeiro, na Capela Mortuária
da Vila de Lordelo, para a Igreja Paroquial, indo de
seguida a sepultar no Cemitério da Vila de Lordelo.
Sua família, renova os sinceros agradecimentos pela
participação no funeral e missa de 7º. Dia.

Josefa Rodrigues Ribeiro

Funeral a cargo de: Abílio Godinho - Funerária, Unipessoal, Lda.

LORDELO

AGRADECIMENTO

A família participa o falecimento do seu ente querido,
natural de Santo Tirso, com 55 anos de idade, falecido
na sua residência no dia 5 de Janeiro de 2013.O fune-
ral realizou-se no dia 8 de Janeiro, na Capela Mortuária
de Vila das Aves, para a Igreja Paroquial, indo de
seguida a sepultar no Cemitério de Vila das Aves.Sua
família, renova os  sinceros agradecimentos pela par-
ticipação no funeral e missa de 7º. Dia.

Américo Jorge Linhares Moreira

Funeral a cargo de: Abílio Godinho - Funerária, Unipessoal, Lda.

VILA DAS AVES

AGRADECIMENTO

A família participa o falecimento da sua ente queri-
da, natural de S. Tomé de Negrelos, com 70 anos de
idade, falecida no Hospital de S. Tirso no dia 1 de
Janeiro de 2013.O funeral realizou-se no dia 2 de
Janeiro, na Igreja Paroquial da Vila de S. Tomé de
Negrelos, indo de seguida a sepultar no Cemitério
da Vila de S. Tomé de Negrelos.Sua família, renova
os sinceros agradecimentos pela participação no fu-
neral e missa de 7º. Dia.

Maria Alice Fernandes de Castro

Funeral a cargo de: Abílio Godinho - Funerária, Unipessoal, Lda.

AGRADECIMENTO

A família participa o falecimento da sua ente querida,
natural de S. Martinho do Campo, com 75 anos de
idade, falecida no Hospital de Guimarães no dia 31 de
Dezembro de 2012.O funeral realizou-se no dia 1 de
Janeiro, na Capela Mortuária  de Lordelo, para a Igreja
Paroquial, indo de seguida a sepultar no Cemitério
local.Sua família, renova os sinceros agradecimentos
pela participação no funeral e missa de 7º. Dia.

Laura Ferreira de Lima

Funeral a cargo de: Abílio Godinho - Funerária, Unipessoal, Lda.

LORDELO S.TOMÉ
NEGRELOS

AGRADECIMENTO

A família participa o falecimento do seu ente querido,
natural de Lordelo, com 91 anos de idade, falecido no
Hospital de Guimarães no dia 7 de Janeiro de 2013.
O funeral realizou-se no dia 8 de Janeiro, na Capela
Mortuária da Vila de Lordelo, para a Igreja Paroquial,
indo de seguida a sepultar no Cemitério da Vila de
Lordelo.Sua família, renova os sinceros agradecimen-
tos pela participação no funeral e missa de 7º. Dia.

Francisco da Silva Ascenção

Funeral a cargo de: Abílio Godinho - Funerária, Unipessoal, Lda.

LORDELO

AGRADECIMENTO

A família participa o falecimento da sua ente querida,
natural de S. Gonçal de Amarante, com 84 anos de
idade, falecida no Hospital S. João do Porto no dia 29
de Dezembro de 2012.O funeral realizou-se no dia 31
de Dezembro, na Capela Mortuária de Vila das Aves,
para a Igreja Matriz, indo de seguida a sepultar no
Cemitério local.Sua família, renova os sinceros agra-
decimentos pela participação no funeral e missa de 7º.
Dia.

Maria do Céu Mendes Ferreira

Funeral a cargo de: Abílio Godinho - Funerária, Unipessoal, Lda.

VILA DAS AVES

O Jornal Entre Margens envia as

familias enlutadas as mais

sentidas condolências pela

perda dos seus queridos familiares.

AGRADECIMENTO

A família participa o falecimento do seu ente queri-
do, natural de Landim - V. N. Famalicão, com 83
anos de idade, falecido no Hospital de Famalicão no
dia 14 de Janeiro de 2013.O funeral realizou-se no
dia 17 de Janeiro, na Capela Mortuária de Vermoim,
para a Igreja Paroquial, indo de seguida a sepultar
no Cemitério de Avidos.Sua família, renova os sin-
ceros agradecimentos pela participação no funeral e
missa de 7º. Dia.

Fernando Fernandes da Silva

Funeral a cargo de: Abílio Godinho - Funerária, Unipessoal, Lda.

AGRADECIMENTO

A família participa o falecimento do seu ente querido,
natural de Guardizela, com 100 anos de idade, faleci-
do no Hospital de Guimarães no dia 30 de Dezembro
de 2012.O funeral realizou-se no dia 31 de Dezembro,
na Capela Mortuária da Vila de Lordelo, para a Igreja
Paroquial, indo de seguida a sepultar no Cemitério
local.Sua família, renova os sinceros agradecimentos
pela participação no funeral e missa de 7º. Dia.

Arlindo de Sousa

Funeral a cargo de: Abílio Godinho - Funerária, Unipessoal, Lda.

LORDELO VERMOIM

AGRADECIMENTO

A família participa o falecimento do seu ente querido,
natural de Lordelo, com 87 anos de idade, falecido no
Hospital de S. Tirso no dia 6 de Janeiro de 2013.O
funeral realizou-se no dia 7 de Janeiro, na Capela
Mortuária de Vila das Aves, para a Igreja Matriz, indo
de seguida a sepultar no Cemitério de Vila das Aves.
Sua família, renova os sinceros agradecimentos pela
participação no funeral e missa de 7º. Dia.

Armindo Almeida

Funeral a cargo de: Abílio Godinho - Funerária, Unipessoal, Lda.

VILA DAS AVES

VILA DAS AVES
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HORÓSCOPO ZODIACO

José Miguel Torres

Massagista
Recuperação Física

Rua de Romão 183 | Vila das Aves
Telm.: 93 332 02 93 | Telf.: 252 871 386

PRIMEIRA QUINZENA DE FEVEREIRO13

RANCHO FOLCLÓRICO SANTIAGO DE REBORDÕES

Convocatória: Assembleia geral ordinária
Ao abrigo dos estatutos desta colectividade, no seu artigo 31º, paragrafo primeiro, convoco todos os sócios efetivos para uma assembleia geral
ordinária, a realizar no dia 16 de Fevereiro de 2013, pelas 21 horas, na sede do Rancho Folclórico Santiago de Rebordões, sita no Largo Delfina
Fernandes, nº 85, em Rebordões, com a seguinte ordem de trabalhos:

1. Leitura da acta da assembleia anterior;
2. Apresentação e aprovação do relatório de contas do ano 2012;
3. Apresentação do plano de actividades para 2013;
4. Outros assuntos de interesse.

Se à hora marcada não estiverem presentes a maior parte dos associados a assembleia geral terá inicio trinta minutos depois, com qualquer número de presentes.

Rebordões, 16 de janeiro de 2013
A Presidente da Assembleia-geral: Ludovina Silva

CARNEIRO (21/03 A 20/04)
Carta Dominante: O Papa, que significa Sabe-
doria. Amor: a felicidade é de tal forma im-
portante que deve esforçar-se para a alcan-
çar. Saúde: tendência para dores nas pernas.
Dinheiro: pode agora investir. Pensamento
Positivo: a minha maior ambição é ser feliz.

TOURO (21/4 a 20/05)
Carta Dominante: 2 de Copas, que significa
Amor. Amor: deixe que as pessoas se aproxi-
mem de si. Saúde: A sua saúde será o espelho
das suas emoções. Dinheiro: período favorá-
vel. Pensamento Positivo: venço as energias
negativas através dos pensamentos positivos.

GÉMEOS (21/5 a 20/06)
Carta Dominante: 5 de Espadas, que significa
Avareza. Amor: só erra quem está a aprender
a fazer as coisas da maneira certa! Saúde: faça
alguns exercícios físicos mesmo em sua casa.
Dinheiro: não deixe para amanhã aquilo que
pode fazer hoje. Pensamento Positivo: sou
prudente nos passos que dou.

CARANGUEJO (21/06 a 21/07)
 Carta Dominante: a Roda da Fortuna, que sig-
nifica Sorte. Amor: que a sua Estrela-Guia bri-
lhe eternamente! Saúde: consulte o seu médi-
co. Dinheiro: seja diligente e poderá conse-
guir uma promoção. Pensamento Positivo: eu
concretizo os meus projectos!

LEÃO (22/07 a 22/08)
Carta Dominante: 7 de Paus, que significa Dis-
cussão, Negociação Difícil. Amor: aprenda a

AGRADECIMENTO
Miquelina Ferreira

VILA DAS AVES

aceitar-se na sua globalidade, afinal você não
tem que ser um Super-Homem! Saúde: Cuida-
do com a linha. Dinheiro: efectuará bons ne-
gócios. Pensamento Positivo: o sucesso espe-
ra por mim, porque eu mereço!

VIRGEM (23/08 a 22/09)
Carta Dominante: Valete de Copas, que signifi-
ca Lealdade, Reflexão. Amor: que os seus de-
sejos se realizem! Saúde: cuidado com os ex-
cessos alimentares. Dinheiro: não se envolva
num novo empréstimo. Pensamento Positivo:
a riqueza interior é o meu maior tesouro.

BALANÇA (23/06 a 22/10)
Carta Dominante: Cavaleiro de Paus, que sig-
nifica Viagem longa, Partida Inesperada. Amor:
tanto a tristeza como a alegria são hábitos que
pode educar, cabe-lhe a si escolher. Saúde: a
sua energia vital está bastante alta. Dinheiro:
poderão surgir algumas dificuldades econó-
micas. Pensamento Positivo: reflito sobre o
que desejo para a minha vida e faço um esfor-
ço para o alcançar.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
Carta Dominante: o Mágico, que significa Ha-
bilidade. Amor: seja verdadeiro, a verdade é
eterna e a mentira dura apenas algum tempo.
Saúde: estará em boa forma. Dinheiro: poderá
ter um aumento no seu ordenado. Pensamen-
to Positivo: adapto-me rapidamente às novas
situações.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
Carta Dominante: 2 de Espadas, que significa

Afeição, Falsidade. Amor: que a juventude de
espírito o faça ter o mais belo sorriso! Saúde:
não se deixe abater com uma dor insignifican-
te. Dinheiro: seja mais exigente consigo. Pen-
samento Positivo: sei que há uma estrela que
brilha por mim!

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)
Carta Dominante: Cavaleiro de Paus, que sig-
nifica Viagem longa, Partida Inesperada.
Amor: seja caridoso, a caridade é um bem
incalculável que o fará sentir-se em paz consi-
go e com o Mundo que o rodeia. Saúde: a sua
energia vital está em alta. Dinheiro: poderão
surgir algumas dificuldades. Pensamento Po-
sitivo: tenho sempre o poder de renovar a
minha vida.

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)
Carta Dominante: o Diabo, que significa Ener-
gias Negativas. Amor: aproveite a boa disposi-
ção que vos está a invadir. Você merece ser
feliz! Saúde: andará um pouco em baixo de
forma, faça ginástica. Dinheiro: se pretende
comprar casa esta é uma boa altura. Pensa-
mento Positivo: a vida é uma viagem cheia de
surpresas boas.

PEIXES (20/02 a 20/03)
Carta Dominante: o Julgamento, que significa
Novo Ciclo de Vida. Amor: que a determinação
e a Luz estejam sempre consigo! Saúde: a sua
auto-estima anda muito em baixo, anime-se.
Dinheiro: boa altura financeira, mas com cui-
dado que a vida está difícil. Pensamento Posi-
tivo: eu concluo tudo aquilo que começo.
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Manuel Almeida Martins
6º Aniversário de falecimento6º Aniversário de falecimento6º Aniversário de falecimento6º Aniversário de falecimento6º Aniversário de falecimento

Neste aniversário e para sempre,
Que a força do Senhor possa guiar-te,
O poder do Senhor te defenda,
A sabedoria do Senhor te ensine,
A bíblia te encoraje e te alimente,
O olho do senhor esteja sobre ti,
O ouvido do Senhor te possa ouvir,
A palavra do Senhor te dê a fala para te ouvirmos,
A mão do Senhor te proteja
O caminho do Senhor esteja sempre debaixo de teus pés.

De tua filha, genro e neta

15 janeiro 2013-01-29

Prece Milagrosa

Sua família   participa  o  seu  falecimento
com  78 anos de idade, ocorrido no dia 07 de
Janeiro, no Hospital de Santo Tirso.
Õ funeral realizou-sese no dia 09 de Janeiro,
pelas 15h00, em Moreira de Cónegos.
A  Família renova sinceros agradecimentos
pela participação do funeral e missa do 7º dia.

AGRADECIMENTO
Jaime de Sousa Correia

Funeral a cargo: Funerária São Miguel das Aves, Lda. - T. 916 461 171

VILA DAS AVES

Sua família   participa  o  seu  falecimento
com  92 anos de idade, ocorrido no dia 02 de
Janeiro, na sua residência.
Õ funeral realizou- se no dia 03 de Janeiro,
pelas 15h00, em Vila das Aves.
A  família renova sinceros agradecimentos
pela participação do funeral e missa do 7º dia.

Confio em Deus com todas as minhas forças, por isso, peço
a Deus que ilumine meu caminho concedendo-me a graça
que tanto desejo. Mande publicar e observe o que acontece-
rá no quarto dia.

Funeral a cargo: Funerária São Miguel das Aves, Lda. - T. 916 461 171
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Tomam posse esta quinta-feira, 31 de
janeiro, os novos corpos gerentes do
Ginásio Clube de Santo Tirso em resu-
ltado das eleições realizadas na pas-
sada sexta-feira, passando o clube a
ser dirigido no próximo triénio (2013/
2015) por Rafael Dinis Correia Sousa.
Para a presidência da Assembleia
geral foi eleito Henrique Manuel Ro-
drigues Fernandes, liderando, por sua
vez, Cármen Mafalda da Costa e Cu-
nha o Conselho Fiscal e Disciplinar.

Ao sócio número 527, agora elei-
to sucessor de Fernando Jorge Moreira,
juntam-se como vice-presidentes Ma-

GINÁSIO CLUBE DE SANTO TIRSO

Novos corpos gerentes do
Ginásio Clube tomam posse
RAFAEL DINIS SOUSA TOMA POSSE COMO PRESIDENTE DO GCST

nuel Assoreira, José Luís Marques,
Adolfo Pinheiro, Ricar-do Alexandre
Pinto e Gaspar Gomes. Na Assem-
bleia Geral, a vice-presidência fica por
conta de António Maria Gue-des,
entrando como secretários Fer-nando
Castro e Maria Goreti Machado. No
Conselho Fiscal, é José Miguel Moreira
que ocupa o cargo de vice-presiden-
te, tendo sido eleitos ainda os vogais
Silvino Rodrigues, Mário Augusto
Martins e Vítor Hugo Moreira.

A tomada de posse está marcada
para as 21h30 de hoje, realizando-
se a mesma na sede do clube. ||||||

TOMADA DE POSSE TERÁ
LUGAR NA SEDE DO
GINÁSIO CLUBE, A PARTIR
DAS 21H30 DESTA QUINTA-
FEIRA, 31 DE JANEIRO

Integrado nas comemorações do Cen-
tenário da Escola Profissional Agrícola
Conde de S. Bento e em parceria com a
associação Quimera Cultural, decorre
até 28 de fevereiro um concurso foto-
gráfico com objetivo promover e divul-
gar a importância da obra benemérita
prestada pelo Conde de S. Bento à ci-
dade e ao concelho de Santo Tirso.

O concurso é aberto ao público em
geral, devendo as inscrições ser feitas
na referida escola ate ao final do próxi-
mo mês, coincidindo a data com o pra-
zo de entrega de trabalhos.

Os concorrentes podem apresentar-
se individualmente ou em equipas, sen-
do que estas deverão ser constituídas
até ao limite máximo de 3 participantes.

Cada participante – individualmente ou
em equipa – poderá apresentar até 3
trabalhos. Estes terão como tema aspe-
tos relacionados com a vida e obra do
Conde de S. Bento em Santo Tirso.

Originalidade, criatividade e quali-
dade técnica são alguns dos parâmetros
a ter em conta pelo júri que atribuirá
prémios aos 3 concorrentes melhor clas-
sificados. O primeiro, no valor de 100
euros; o segundo, um cabaz de produ-
tos da escola no valor de 50 euros;
recebendo o terceiro classificado idên-
tico cabaz, mas no valor de 25 euros.

A entrega de prémios terá lugar no
dia 14 de março na abertura da exposi-
ção subordinada a este mesmo tema.
Mais informação em: www.epacsb.pt |||||

Concurso fotográfico destaca
legado do Conde S. Bento
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do Entre Margens

nas bancas a
14 de fevereiro.
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